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FOl:'aTA tamb&!dls·trtbutda.e", bt,..;mensalmente, listas con-.
tendi) a relação dea;rt1g~$. :r-e:pô~tagenet t5:p1(!o$t ate." l"e:f'aren -
tas às atividades dol .•N.Js.P., C.B.•P•.E.e C.A.l'.E.S. f publ:l.eados
nO':l jornais do,pal$ no decorrer d() ano.

Recortas de 3DJ1na18
I iT . _ . . ( (. !P _~ t J.tJ! 'ttl 5. 1

Esta ativ1dad "trem.- d,es$lvolvendo nOn'Jalmen:te, estan-
do oarqQi:vo eornpletanIen:'te em dia.

,
Oo~~Biblio·toc& do O•. ·•.P.E. \àf~1:aao ~ 1951 'C0Itl 22.58Z

1.:1no. rag1atra"oa e eatalQmdos" oüeu!adoG em:J.OO~; ,número de .
volum:e.a .'·~laregistro:t na ma10r J,lar'te proven1 ente ". da CDElIr.&.

J)e um levan:taméllto ·das ;publlcaç&a peri6d.1ca's d.a b1b~i.2
teo resul tara.nt <O . aegu1nt~$ tot:a.is.a1nda suJei 'tos t\ rétif!aa<;ão~
1..693 vo1' ·es (Qlt08 compl tos) d~ re'ri..~t.ftS' '$' p1lbl.lc9>9'ões aGriadas
na tonaia e 1•.364 nlÍttieltDs4vu.lsos { .~ anoa: inOcompleto.e); 1.•689',::1\
]; - ti 4~ per16d1nos ·estr' a.l,10Ile 4••893 ll;G:mera$ avulsos •.

Du;rant o iil to t:t'ieatre do·, Q de 19;~"entrw.-a,m na
lJl'bUo'f;eea 86l pu:bl.lea9õ~ :f .aI> eendendQ 147 11 'ros 'e.714 peri6-
dico f 'tls~ue.ta JO'2l1lUll'CllJ.a1s e 41,2 s:tr !rue.

d 4~
. do é

aCttt1nu, ' :0»1,". Ma, pl'rdo.dO, 'o :tab'}ü) do· c.iUeta di'
tor.llUl.a9ic4 - ~$spo8ta ,a. ,s,oliei'taYQ e

t.ranga1ro. relat:i v uall to:s ,'1v.ersoa •.

Dentre as ln!o:rw:a;ç&s pr,stadaer pode. 'QS daataea~ as $&-

.". aeJ:1)i.,o tt· ,orl'fa ;r;-o Pt'o.f~$.siollal l!lantitto' por ore
tt1 i-es bl.'a.s11 ej. ·'.tI f~-, li.1!ts.t ' .onir1 Q8 ti O: 2U1"ealt I~tern t10nal dú
!ravatl);

.• "l:'"ls:e ~s(!ol~ •.. ~ .1:e.sl1 (Qu,e t1ol1'rioenv1ado pela
Ctósee de Vo,ya.ge. de B~.aa)i

.••' Aa:p.ecto ! d1ve 80S d ~cola pr1m.W . braa:1l:&"~a(para
ti .'b~1%ada.,do Brasil. ~m W nnston) t

- hogrtUlS; dO s1no p1'i.:1tã.r10 (t..nquêri to pr-omo'Vi.40 pelo
Bur$,au. InteiCllstional d.'''1;duOtiJi't:l'Ol1);

•• Posai bl11dades de .ae·esao-h. eduea~ão: llas sanas :ru;ra1$
(:Bnreau In1.;amati.onal d' 'dufat:ion);.
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Pinho, 0001.' euadorda D1vieiode l"Jac eu
da.gó,g:tea. eD1reto1" ecut 't"o do C.li.l?E.
tes os fQcicod UNESeOy' or e estágio
re A.odrewFe$r, Ia 80'10'0 Kimb 1..

ção ' llÚ~O ção Pe-
E ta a!nda pr sau-

no C.E. ).E., prof'oss.2,

lnc1alJnente o pl'o ,$01,'1 Ainfst:o '2e1%ei~ ~onFat, o
se com os presen as pela reun1$o t b'- p~la pase.ag'm do 202'
anivte%',sárto do lnsti tuto :N~o1"onal de Est dos.1?edagógico.s, oujalll,
diversa ,.fas., e p s.$()uràp1 'eut.eem rev1st~T Aoen'tu o o prQt~
Anisio hue1ra; que o o j ti' 1a1reun:1õe' não,f a aprecia. -
ç"'"'oti t as, prt:v1am nl ' bêlec;Ld:os. e sim uma 1:1'00' ia ide1-
ne, 1nfo 1" ue po.se ratifica t1f1car os p1a.nos d tr b -
lho quê ,oaCent:roP sqtl1 as ,,;- ciona1s Q' :l?'C 11i ndo. li!.
:ptiu oqll6,j; ~ ra no ano a t rio,. • que o
Oentro Brasl~Q1ro ft·o qu lq r çã os -
,ais Ce12tros,- é simples C' ~ 'G' a4O'1'" eo

pl n d ig 1 ' e e o a us ~ Por i S 0,

1r1 ,dar :pa1· i·· .' ,e" $0 do, Os-
tro Rgi'on it:t t" _ada ti a_
1 •.S .Q f 0-1tio ti

llu. ent;oJ Q f<t do edQ"digndo· ori_
e 17'0 li 11do 1 ,1)1" S 6.0 t a lhos do entro Beg10n 1 d

tUa. ti e tem proeul'adn di :r1bu1.r :r~""pong"b111d d· pelo
or u· aro p&,st!1veldeolborQ.dore " t1~ad:o q:lquer c rã -

tr pessoal ' ·.tro;r;1 tár10 ti di:r ia· o' Oentro,.. Al.udiuàs pr1nai-pais ];Iesujga; ora n ·ame to ' olie1to su ool~borado-
r s. ,Pl."'Q!·. 'x-di, e' ant 01' ira 1t eJqJU e e r'

ente ,1 doa rabalhoa c go d •
Pref... Ren to Jardi" roal _to tlDari ent oq;t t', ido
sa.9 õbre, o l' trtaxnnto do lno ~ o e~pi tal o
D nte · ore1 L1 dl s Sbr ,a.l~ pectoa: da.s ec' 1a
~/ colar!-, , d •

o
pe qtt!.
Pro!.

d

o Prof~,An:fa10 'f;:l.Jt r. o fim: deaa, expo iç:ão te '11

o etl't'riO . " ;J:' op1to.. 01101 e: do· ~,:n.formQçõ~$compl ntar 0.1.,2.
presta, 6.

'O t~b lhos .for ent"'o :tnterromp1do ' Pal'a. a oço n
at1t1n,Q do 'Oent~o.

tarde ,falou o prof •. !rio O 5 .8 :nta que n ro à at1
Vidades do Centro Re~1ona.l. U . 1r1ge, d stao não a cOQ:p-eração c:>m



2' •

10

ciie.
do Cent- o
li do uma

d. l.a •..;
tado$ do

rid.ade no c,-pre raç o
ro Re

o r do vi po o F e o
dio-vi _ ••

Dr. rt re f o C r
guid ,

dee
1 qu t os

on!

õbr'

ros

pr :f rid. por X eret' du.oção
o1"d ate. S QOllUn1cuções t. sido _0 ti :por 2-

l;lO da educ ção dm1:n1.stra~ão• ll.tà1u.. aãnd t'

d1ileio l' c nt ont _~uir1do ra " ved do tJ n-
o de te 1diu d mui lon 1-text11 do ort , Dç:..a..u,t."L.l,.

g to e o 1"1 1d

on 1

10
l4ll\llUer

r
a

ns
d p.

e
S e

p

g r 1 o
te r

o ln ti
'"propri c'



30.

1
8 oras, rc do o r i {o·o p1 o. for:'

di
nt rro.

•

1, à mS:QJla, c ~ .P. • oS.
'inistr

por todo
pai de

10* •.c

f. o.

doe
o

1
o. to 061

re-
-

In1 1 ndo
~.Qc11 ir. lou,

C t o

ob
u

a
pro

dos trabalho

ç 0. faz ndo.,
,o d c pr-ir.

d

-,..18 d. e uo ç o.
ucae10nal no ra 1.

Divia"o e as publ!cU9-
os 1 ' cQtr td G 0.-

•••ge to a.pr1or e-

••• o. 1u •
rI tt ise~;1Sem i-

d-'0.

ectso d .'

ço. ento
ar :00. cl ! o o. ,

C f'

r o.s-,r:ç o •

o. oord iv1 -o.
* io P i 1 irgo -

rf 1-do.
do

r 1 te
qu.

e 1951
o. 'qu t
r ,du.z1uo
po os

si
pc

pr -o

o. - r
-I o. çs

objetivo



1.

,
((

r th1 ori n o o u
com corr :pau.dê .i o

c10nais
nt tos pela.

do a tri uiçao 'e o
auto p'bli o artloul r ~.

·xposiSão d livro' did'tico e
'que marGoú;o início de mnu ,.ri .
fonnaro Centro nwn 1 c 1 e

eat~int~ei TO

o
v s

-
1 li o
ias <t

dê expos19õ
f)()ntro de

r -
c vit !

rei c o
0-.,tor1 -

•

t do d ' a rg o t. r-
D:1vis"'o d
D '0"1 pô to

zer. no pr"xi. -
do C. nt:ro T l~, !irem.

rof d Di iS"'o
da. proj -
delsetlvol-

-ao ao! 1
st'

a

o as q e r L t $ r'~~~4~a
el sô r erelaçõ escol

ad". f. poueo . nuto f r aon:frntadQs
tiõ-es do . a.1or 1nt~rêss,e p 1 1;10 rrgada ~i'
colaboração preatâda pelo Prot. Adrew Pear
stagiando 00..,:8•.• E.

C~{m.!.
1 . amos e con .Lu -

pesqu1~a qUB a~dia a
e, perIto daUNES,O

f. 01 1d. 1ç••• .••pr z rev .Q.

re .••s d·n o o oi o tlC P

o o S rio e t' a o o
e n iro, t ro 195 •



)2.

A.ntesdo ~ncerra;ttl:ent() ~a Sessão o pro .•.Férnando de
Azevedo e: (> prof•.An1sioTe1xeiradebateram de U11l modo geral ta •..•
oonclu.sões da presente Sessio e foram s,dotadas ,as seguintes nor-
mas:de trabalho para às:futu,ras seas'ões da Comlesão Constlltiva t

I - Oa doia dias da Se$são senQ praenehidó$ com reu.ui-ões :p.ela manhã.e à tard~ ..

2 - Nae duas reuniões do 1 dia e na prtnlell:a.do 2~. se-~ ~rao apresentadas comun1oa~oes,,, lidas, ott ];l~fer1das.
em te po não exoed nte 15 minutos" sQ:(g;uidas.de
deba:tes por 15 minutos. prorrogáveis por maia 15.

3 .,.;Na última reun1io - 2~ dia à tal'd~ - serão apreaen_.
tadae" dlacutidase aprQV'~d ,$ eODé:l!l~ões que teriO'

" , ~ ,~.6emj)1"'eo aarater der oómon4a'95.o. PU augiãstao.,

4 - .'i'O reaum-o das oomun1ca.çofH3. dos d~~bat6s ~

sõ'e$ ad,QtadasllH1l'io d:tstribu.ldaa »elos
Petsqt.Ú2 $.

as ecneâu-
Oentros de

5' - u. tema $er~.su.ge:rldo:J pGlo Jn,eUQs}O di'as antes da
reuniio<.' de modo li que todos 0-8 C~,mtroa tl"aga,pt oon-
tribUição para o eselareetmf;u;rt'O do m~e?Iao.'

-6 - ,OC,,:B.P.•E., publi'~áum prospeO"to eu i3uia sôbre o
l •.l~.E.?1" 1l e~ntro :8r'a.sile1roe os Centl70a Reg1ona:1S
de P~squ1sa$ eon:tiHl.aO .Q ll1visão d:oa mesmos, nQ1i1ea.

doe encaxoregadosdoa d1versos·$etor~ae êllderêço.s
.respeat1Yo.s.··.

Por fim o J>t'Qf,.. tl.r10 Ca;'sasa1!lt~propôs e
. k

na i'oase ende:J"'eç:ado ao Presidente tfa RepÚblica a ao
E.d:aeação eCul. tura. e ' ,aubser1 t o por todos oa Diretores
Regionais ·a1.1prese'ttte-cS, e seguinte telegranulU

ReJ.tnidoB :para debate~ probl'eas de educação n:ac1onal~
tomatí'ioaa11 berdadede enViar u V.,;Exeia., o nosso 1testénlunho fl0~1"-ca da 2lldm1~vel açia, que no plano edu.ca01opal e culwl'al"vetnte!,
11zando Anlsi,o ~e1X&ira na direção do lNEP. Si ohje~õeet que 10.1
vant:l:U'a ae lhe j,)tldesaem faâer,dco:f':reIn m nifesta.ment<3 d 1rd'ornl!,
çõe~ defioientes, (;1'. ainda que não lha falte autoIl{lmia mentc~l pa-
ra. op111dões próprias. não lhefalte.,' por igual. 81'1rtto pÚ:b11co
bastante para sctopor posa! ve1 'di v· rgênC1$s a.o:s 11l"ter:ênsea t ô-
bre todos importantes .• da causa da educação naoional. de qUê tem

fOi 'provado
Ninistro da
dos Centro$
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De publicações edi tadae pela Or&anização das NaçõesUtU-
das para a Educação, a 01'ência e a Cu:ltura (Ul~ESCO)contiendo e!l
treelas folhetos informativos, relatórios e atas'. documenta. ~; 0,

estudo$soeiaist estudos sôbre edu.cação e pedagogia. estu40s sô-, . ~
bre arte, e tam.beminclllindoas publi<:!açoes do Centro Regional
Educação Pu.ndatnental para a Améri,ca Latina (CREFAL). :foram. expo!.
tos 229 títulos de obraJa.

Das publicaçõQs do "BureauInternational d'Educat1on",
(E.I.E.)feitas e.mcolaboração oom ,8, UNESCO, ~v1am 21 tItulos •

Oontava. ainda '8 Expos:tção c0ll1p1,1b11caç-õee edi te,(las pe-
los seguintes orga.nismos: Organiza~ão In1:e:rnaoional do Trabalho
tO,.l.!. ). OrpnizaçãollJHlia.l àeSaúde (O.. .3..),: Organização In-
ternacional de Bef'\1jia.doa (O.I.R4'.' OrptdzJiçãod.~ Alimentação e
AV1ctü.if\lZ~(F.A .•Q.)., Instituto' 13~asil~j.r6 de Edll;oa~ãOt ,(liência e
(.laltura (I.B.E.C.O •.), num t()talde cêre de 4otítl.llos de obras.

Di'ases m.SSlll.OS organ1fUnoa e d'~l>arta entes da. UtiESCO fo-
ram. expostos 98 folhetos de ~!tu.los (U.versos, c~n$t~tu:1ndo expres-
$ivaamostra do vasto p:rogramad.e edivulga'gão desenvolvida pel. -ções. Unidas.

Ã$ obraeexpo$tas nas l::fngUàsfrancesa" inglêea., espa-
nhola e portuguêea abrangem tod(H~os emnpos das oiências e da
cultura e bem demonstram a '--ncessantaat1vldad~ do~ homens de tô-
da ; as naçõee,congregados sob a ban.deira da O•.N.U.. pelo des n -
vo1vim.ento· propagação do saber hum no do entrelaçamento ,dos
povos paI, int.eligênain,atravé.ado q.u.~se qeseJaat1.ngird fil'li-

tàvament a paz e o progresso da wnan:ldade.
~

Contando coma valiosa colaboraçã.o de> Inst1 tuto Brasll~
:ro de Educação" Ciência e Cultu.ra {Il3ECC}, tanto por sua Comis$io
Naaional~ no Rio ,de Janeiro. como pela Comi,saio Rstadual ê e são
Paulo e a1nda com a do Centrc do Informações da ONU, com IA do
F'.I.S.I. com 0,8 dep Ftamento~ culturais devár1a' Embaixadas (à'.

nações estrangeiras, o O ..•:B.P.E. poude enr1qu.$.cer su.a .....xposi<;iio
com interess nte tAQterial, inolus:1ve os conjuntos de apar~lhoa p!.
X"a.ensino das c1ênc1as(f.!aiCu.,· qU;Única, eletric1dart , ate.) e
o da F1lmoteea It1nerante da UN.ESCO,que além do filmes c1nem.o.t;2.
gráficos., possu.e d1afilmes e ,diapositiVos, cartazes e publiQtaç.ões .•

o recinto da !.'xpoa1ç- o foi tu, talado o Ilua.ter1al neces-
sário para projeções de filma e dsa ••
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em grupo" s pràtieament u.x{110das prote sôra t por aio de
quisas em 11 o, bu ca de terial., pr paro de oSições pa
colegas. objetivadas por gra ura , produtos, estatística, e o
tr:ções de danças regionais. ate. O estudo e Oiênc1 Bt feito
&1ndode material tnu~1d.o p Las cri nçae para o Cantinho d s C1
c1as,lniciado por um turm, p:ropagou- e .•ou.tra, que revelou.
bêm. wn grande interêsse pelo assunto.,

p-
c

p~
n -
t -

A turm mais trac , cujo adiantamento corresponde o d
tt a 31 série fraca, e qu.econgrega os alunos de mais idade, se fi -
xou. e int rêsses de constru.ção.

o 5~.ano deseJOU francamente realizar um estudo do progl"_
a de dmi são. Oada aluno organizou osea livro de Admissão e Ca-

dernos de dmissão.

Na parte relativa' 1 i tu., t ,criação, em algumas t ~
de Clubes de leitura, de que só pod m partieipar s cri nça que
1 bem. levou a um grande 1nterêsse pelo treino da leitur. Con-
tinuam ar desenvolvidas t bé.. com grande 1nterêsse~ at1vida:1es
de leitu.ra preparad por um SÓ lunot que os oa.tros :ei.
livros. p r cri r verdadeira situaç~o de ,u.d1tório, egu1da de
pergunta ao leitor edeeu ;Julgamento pelos colegas •.

Destaoaram-se algumas turmas. a partir do 3- anof' em t1-
vidad de pesquisa em 11vros. uso de mat'ar1 1 e consulta e estudo
indiVidual.

tivldad introdu.zids.no corrente ano com grande interês-
se das crianças foi a de r st uraç-o e ano dernação de livros.

r

4) Or1 ntação do 4 e 5Q anos, para pross
estudo

Como verificamos dende o infe10 de nosso trabalho t em 1955,
as er1anç s do 5t ano. oom rár:!ss1mas exceções, estão domina.das pe-
la ldélade real1zareoexame deadm.1ssão ao ginásio e desel'lolve-
rem esforços para tal. fendo o 5 ano atllalstado sob regime de
pro oção flexível desde o 22 a.no e havendo os alunos ais capaze
deixado escol no Q no, para ent-rarem.diretamente no Gin~sio ,
havi na turma d 52 ano, co o o 42 ano. mais co. inúmeros lu--.. .., ......,nos que n o poderao vencer o e ame de adm1ssao. a nao er em gina -
slos muito facilitados, não t capacidade para eguir o curso s!.



na81a1.. Assim, foi feito pelos professôres e pelo Serviço de Psic,2.
logia um apreoiável trabalho junto aos pais e as cria.nças com o fim
de proourar levá •..los a.orientar melhor Q futuro de Seus filhos,a em
maior resu.l tado, porém. J:l.im 1959. pensamos fazer um. estu.d.oa raspe!
to e realizar um trabalho mais completo no sentido de obter uma me-
lhor orientação de prossegu.i ento dos estudos pareoe alunos da e!,
cola.

51 Rendimento escolar. .

Do ponto de vista da.aprendizagem das matérias de ensino,
as turmas em geral obt$veram bons resuJ.tados nas provas do ItmP.que
medir~m a matéria dada. tias provas do In.st1tuto de Pesquisa.s· da
P.D,.F..• ({ae realizaram apenas com a finalidade decontrôle, os re -
saltados fGramal tamente .satisf'atór1os qllando laavia identidade de
programas. Assim, no li ano foram aprovados 8)% d~s alunos, perce!!
tagem qu.e se elevaria se se separassem, como nas demais escolas da
P,refe1 tara. os alunos ehamados li E.. 1.stoé. de ritmo lento ou. sé-
rias deficiências de aprendizagem. 1),08 13 a1u:nos que não lograram
'promoçã.oí 4 sio de aprendiz8.g'E!1tl mais lenta,,; Serão~les colocados li)

início de 1959 em turma.s dali ano ereeeberão au.x.!lio individu.al no
inÍ-c:10 do Hno, :sendo incluídos depois em.tu.rmas comuns do 21 ano.Os
outI'GS parecem dever ser con.si4etadot,l alunos especiais. Propomos,
qu.e,em 1959, seja contratada uma professôra eOItioo:r$O da Socieda-
de Pestalozzi para d31es se encarregar, porque já foram utiliza\ios
todós os recarsos do ens1no para. crlant;ljj.s comuns., sem resultado. !a
$es alubos cGmporio uma. ttU'lla de 2.t ano especial.

o -fi ano, apesar de compreender um número apreciá.vel .de '\
ialunos promovidos sucessiva.mente sem alcançar os escores fixaios ,

apresentotl uma. percentagem de prGmoçio de 89%. O 5;t a.no"tÍfl1co com
rela.ção ao qual temos o compromisso de nos submetermos às pr,ovas da.

"P.D.F _, para. o'btençãodo eert·ifloado de término do Curso. Primário ,
I.

I apr~sentou, como nos anos anteriores., desde o início 4a nossa expe-
riência., aprovaçã.o de 10&,(. .As tr,lrmasde2t e 31 ano prasentuam

j, li .
i7 'bons resultados nas provas do I.Il.E.P. e , 19u.alniE:,mte. D1,it.S da Fr~-

leitura em Linguagem e Con:tu~e1mentos. mas não em.Ma.temática, em
i{ que houve sennvel diferença de programas.

i As provas da
, " ria apreQi6,vel e hou.ve

dol.N.E.P., quando os1
(

P.l).F. apresentaram. no ano corrente, melh.o-
·co1nO'idên,c1ade rasal tadoste-ptre elas e as
programas medidos eram os mesmos.



Decidiu-s conservar no mesmo nno escolar um luno do 3
ano e os alunos muito fraco;.;>do 4 ano, e que não po eno' submete~,se as provas e 5i ano, no fi de 1959. constituindo-se turmas m ia
fracas em t.odos os mos sco L a. Serão. sai t promovidos 97"
dos a.lunos.

a parte relativa atitudes, hoave aprec1áv 1 alhori t

em muitas turmas. As crianças re elam iniciativas, interêsse por
atividades de trabalho e atividades inteleotuais,eooperação. seli-
dariedade, capacidade de tr b lbar e.mgrupo, de planejar. de apre
aiar o trabalho ~eallzado.

6) !r,omoção .organização de classes

Aplicando, d sde 1955, o iate d protnoc;ãeflenvel,
10 qual promoveramos, e 1955, 8si dos lunos" em 1956, 94% e
1957, 98~, julg .os que a exper1ênci já p rmiti, r p rte do
pr.ofessôres, a discussão de resultados da medida.

pe-e

asa dieou sãe verificou-B o que j' oba rvá. os no de-
correr da e per1ênoia -que vi os trabalha do em situ.ação ifíail.
qual aeJ' a de conciliar o sistema ( com ao ee,essária a4apt ç-o de
programas) à r'~allzação das prevas da P.D.F." que se baseiam e pr.2,
gramas unife as, mal distribuldos através dos anos escolares ece]!
tendo, na 4 e,l séries., prlncip ente, téri de lnt rÊsse ape-
nas para o pressegui ento dos estudos' no OursQ Ginasial.

Estando reali ando stado de programas que procurem a-
teJ;ldermelhor ae ritmo d prend1z,age das crianças, os pr.ogr as
dos na Escola n-o eorresponder • principalmente na 21 31 sér1es~
aos da Prefeitura.

rendo pro avido pràticamente todos os alunos e 1957 e
havendo ,organizado as turmas por idades. tivemos e rtunid""de d 0.2.
serval' os result'ados do sistema,. em tôda a sua extensão.

Os profe~sôres de 41, ;1 séries tivaram certa. dificuld!.
de e:mseu trabalho. Coincidindo, po~ém. no 49 ane" a ~rganizaçã.o
dos alunos por idade cem su.a. ca.pacidade intelectual. (o alunos ma1.2,
z-e haViam rep tide várias vêz·es e 1 ano antes de nossa vind . par
a Escola) t as turmas apresentavam certQ.. homogeneldade aI' apeaan de
os alunos haverem sido promoVidos automàtic ent em nos anterio -
res. a.pen s 8 lul'lO (ll~)não ale nçaram os padrões da P.D•• f pO,!
tos e têr~o ais s tisfatório no ano corrente.



Os alunos de51t ano, toratn udes promovidos.

Uma,turma 4029' ano,oonsti tufda por alunos que não s!.
biam lere alunos novos, 1n1eia.do's e entregues a uma das pro:fessõ-
l"as que fizeram curso na Amér-ica, teve de ser reorganizada emju-'
lho. A professôra não consegll:1a dirigir os dois grupos - o de â
diantamento de li série nada lturroue o que pod.eria.ter realizado
o programa de 2isérie não Conse8tll1:1 fazê-lo. Apesar de ficar, no
2t período. comapenas alunos de ad1a.ntamemt<:> de 2Q ano, apenas ,.
alunos lograram alcançar os padrões da P.•D.F. em Matemática.,

Dada a titude da professôra. completamente desanimada
com o trabalho e t-omando em consideração que a outra tJll'ma de 2' !.
no, constitlllda eu! sua maioria de alunos .tortes, entregue a out r a
profeasôra nova na escola e que fizera estudos na Alntr1ca, não ti-
nha possibilidade de acolhê-lo ._ porque. ela própria" ainda não
trabalhavaoom a atitude de seren1dade e a (')rgamlzaçionecesstt1a,
deCidiu-se reintegl1'sr- o1toalun.os da turma nas ele 19 ano. !odos
luoraram nessas classes. porém l não aprenderam a ler. Os exam es
feitos pareeem. indicar se tra.ta de e:.x.cep0-1onaisteom os quais jul-
haID.O$ se d~v;a tentar em 1959 reoursos "le 'trabalho 1'r61'r108 para exo ._

cepc1ona1e.

0-1 f .' 4. ~ Ab -P naram as proessora.s, na reun~a.oso re promoçaQ e 0'--
ga izaçáo de turmas, que fizermos ao fim dO' ano, no sentido de
que as tU.rrrulS devem conter elementos heterogêneos. 4entro porém de
umcerto 11m!te, pois isto traz estím.ulQ aoufla1s fracos e ao pro-
feaaor, mas que, além dêsses limites, os elementos mais fracos de-
sanimam e pOlICO lucram., Algumas devem, assim, ter elemen.tos fr!,
eoe e médios e outras médios e fortes, respeitando-se o mais pot'U.3!.

ivela identidade de 14ades.

Concluiu-se que, para atender bem:a crianças muito d1f~
rentes em capacida.de, seria necessário' oontar commaterial escrito
(li vrost: oadernos de exere!cios) que as crianças pu.de.asemutilizar,
e de maior espaço, que permitisse :melhor s~p3Xação das atiVidades.

A experiência am~!"1ca.na de fato se vem. realizando eomw!p
de disponibilidade de reeurso's, que perrd tem ao indlv1dual1zação à:>s
trabalhos do aluno.

7) .Aperfaiçaomento- dos professôres e j2essoal e exercI -
Cl.Q na Esoola, "

Foram realizadCLstsemanalmente, durante todo o ano .• l"eu;-



niõeede estudo e discussão de problem a do ensino pr1 çio. Os
profcssêres expuseram para os colegas e para os bolsistas em est'-
g10 na.escola os trabalhos que realizar e reeursos de ensino co-
roados de êxito.

Partioip r m. "le., ainda, d reu.niões d""estudo ôbre _
sino da atemátic na Escola Pri ária~l' de terem reuniões,pelo
menos duas vêzes na. sem na, com os orient dores de série e reuni -
ões e entreVistas com o 5 "iço d Psicologia.

Tiver • tamb'
t rroIlipida por doença do

orientadores da escol
e Inglês.

, durante 3 meses, aulas de Português. 1~
professor. Onze professôres e os trê
tão r·ealizando cuz-soe de aperie iço ento

Professôres de eacoLa rea.llzaram ainda cursos váriOS, tais
como Direção de tividades de Biblioteca, Eneadern ção, Co:rrec:ão itiJ
defeitos da palavra, ane'jo a,e aparelhoscinem~·tográf1coa •.Lingu :-
gero na Escola Elementar, Atividades de t balho, eto.

8)
No anoeorrente, prosseguiu a c.oleta de dados sôbre pro-

gramas. e foram organizados, na base d exper1aneia da escola e de
experiênoias estrangeir s - americana, francesa e suiça - progr
mas de Linguage de atemátlc p r o Curso PrimáriO, 1e do e
conta o si-te a de prooç-o flexível.

'"A experieno1 da. escola nos levou à aonQlusão do que o
pro:fessor não deve trabalhar se progr f pois que tende a sl1b~
esti.mar as possibilidades das crianças e a daminhar em ritmo len~
to~ O programa deve fornecer um núcleô(b' ico "e ugestões de e!!
riqueeimento variáveis, podendo substituir-se uni S às o~tr s ou s~
rem enriqueci das pelo profosoor.

9} Guia Qe Ensino da Matemática

Utilizando a
de setembro, a revis~o
El.ementar.

experiêncl
do Guia d

da esoola, foi iniciada, no
Pnsino d Matemática na Escol

•..
m

Foi estudada a bibliografia estrangei a. principaLmente
americana e francesa, m.ais sigaifieca.tiva,sôbre o a unto e acaba
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,ie ser teminada a parte relativa ao 12 ano" que, a.p08 serdatilo-
grafada e i~tlstrada. ,será apresentada ao Diretor. Q fim de qo.e Ee
e-stu,de a posai bilidade de publ1cá ..•.la em separado:, para inc'lusão l?Sf
terlor no Guia de ensino de Matemática, que ~1tie11mente poderá
$er terminado antes de 1960.

D()~'Guia oonstam eonsiderações gerai,g sôbre o ensino da
"atemática, distribuição de matéria por aao escolar em tunna.sde
diferentes capacidades de aprendlzagem,est:ud.os dos 11'.rterêsses
dascl"1anças nas várias idades ·e su,g,estões de atividades a desen-
volver, tendo em viste. êsses lnterêsses, em cada ano eseolar, com
as oportunidades de situações matemáticas que oferecem, recome-nda-
ções ,sôbre e ensino de eadaaasunto do prog:rs.ma, recursos auxilia.-
:rOS - jogos e ex'erc:íeiosft meios de verifieação da aprendizagem.

Uma das orientadoras da escola tem partic1.pado das reu.-
niões de estudo para organização 4.0 . anQa~,. para. orierrtação o pr.2,
fess·or primário, no que diz respei to ao ensino de L1.nsugem.

10) Eettldo de ~!ét:odose reoursos de .ensino
'!f - - &t li - -

Continuam a ser foi tas observações sobre métodos '& rrecur
sOS' de e 8.$1110. A ida da diretora da escola ao Centro Regional da
Balda determinará uma experiência" em a.lgumas tu.rmas, ém 1959'. no
aenti'do ds: adotar ativldadea diverSas .sinu:::.ltâneas pliu;'a grnpos de
alunos .•

As observações feitas por .e. Hel$ue ilrulé. inspetora.d>
ensino primário em.Paris e técnica da UNESOO, relativamente ao ho-
rér10 da escola (7bJO às 12e 14 às 16h30)" qu.eela Julgou excess!
vo e mal distribuído,. tios levu;,ão ar planejar, pa.raa parte final
d.e cada p~ríodo (10h30 às 12 ec']5h30 às l6h30). atividades mais
variadas e dirigida.s pelas orianças,. nos moldes das realizadas ma
Bah1a.

11) Estudos sôbre interit:lS$S infantis?_' ,_. - .'.,

Com base em suas observaçõetl dur-a1:l.te o ano t professôres
e bolsi tas fizeram um estIAdo dos 1n.tel'ê$sea apresentados paz' .~

,as das várias ldàdes, na escola.



li l.-eação d.os pJ;'o!essôres de escola e dos bolsistas des-
de 1955,. nos vem oferecendo observações irlterefHJantes qu.anto ao l'I'2.,
blelll9.de seleção. formação e aperfeiçoamento de professôrea. Cada
vez:maJ.s se patenteia fi, necessidade de t.UJlaprepar&içi'io qaanto ao
oonteúdo dos programas, necessário para Çlu-eo :professor os desen-
volva. inteligentem.ente.. A maneira eoao os professôres, aj)reudere.m,
na Escola Secutldária., Geografia. e Ciências.. prino1palmente~ iater-
tere em. ae\1 trabalho e lhas impõe restrições. ~am.bémo estudo
teórico e afastado da realiáad'e da .Psicologia, comoéfei to nas E,!
colas Norm.aia, parece introduzir i.deias desfa'loráveia a w:na boa
orlenta9ão de problemas de d1aoipl1na.. padrões a ter em vista, fl-
xaçãoàa.~prendizagem,alémde não da,...aos prof'e.asôres a atitu.4e .!
dequa48 relativamente ao problema de ateaçio às diferenças indi:vi-
duaia. ..

As deficiências no conhecimento de línguas est;fane;eiras
são também sério entrave ao aperfeiçOametito do professor.

Quanto à seleção, verifica-se que não afasta.. de nenhum
m.odo. pessoal que pouf)l'ia ser h1~111oraproveitado e-moutros setôres
de trabalho ou,meuo, no ensino. primáriO'" em estu.dos ou. tra.balhos
auxiliares. ma$ não é indicado para trabalhos de classe .•

Realizaram estágios, de6 meses, na escola. 1,0 professô-
res dos Estados que setieet1nam a trabalha.r dnEscolasde Demente -
tração e a diretora da :tu.tura ~seola Prim.ária Ex:perim~ntal 4e Fl,2.
rianópolis. Uma superintendente de eneip..o do R10Grande do Sul.
fez, igualmente, tL":l1 estágio, :por 3 meses.

Além disso, observaram os tra:balhos do Serviço dePs1c,2.
lOgia asai steu'tes eociaise auxiliares de Psicologia dos Estados
de Perna.mbuco, Rio Grande do Sul e Distr1 to ]"ederal.

F1ze~ es'tágios na. escola,além dêsses. 14 professôre s
do Curso de Lingua.gem na Escola Primária, 11 do Carso de Jlatemát1
ca na Escola Elementar, 12 bolSistas do Semináriosêbcre o Ensino
Normal e 16 professôres que realizaram. o C'ttrso de Educação de



J5xcepcionais, n total de 59.
o Cur o de Art Inf nt11 org' izado por •.ate 10 ti t to foi

r aliz do na cola, ndo a prte p 'tic desenvolvida" por', no
Institato de Educação, 00' fi. professorandas•.

Rses , lá
ro de 365~ incluindo
estr ngeiro •

d1a-o.. Escola Gu te
,4ucadores do D1str1 to

la, visita t e n' ~
ederal,dos Estado,

DIVISIo DE·O 'NTAÇ O E 1.,0 EDAG6GIC

Durante o ano de 195.8 fora distribuldos os seguinte vo-
1 as:

-ssôres J.Leite Lo-do autora m rio 0.' ook,
repercussão do livro, d tacand,2

p 1110 e outros jornal brasileiro.

- Educaç-o p
de George S.

Sociológico do :ar s11, de A. Carneiro :Leão.

de ho tecnológic •

b' distribuído o prof. Guy d Ho11anda-
,. numa ed1ç-o conj nt,

T.'d -.i!. ucaçao

-nViado '
sif'ieado.
igu ent

o boI ti .6 n 1 foi então dltr1buido. O v. 6. n' 2
tipografl. O t ri 1 do v. 6 n2 3. comp1et nt 01 s-
catalogado e 00 entado, entrando e.m. fase de revisão. oi

s lecionado o mat ria! par o v.6 ni 4.
1) da Histórta da Educação na .Babia

's fates ofiei foi preparado
:para remess
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2) Elaboração de documentárl0 sôbr Con~esso I Ativida-
delselo I EP ti Cursos ;eor s realizar ne..ta Capital

Contiriua~ a ser el boradas
te. listas de congr ssos conf rênoias
1959. no pais e no estrang ire.

e distribuídas, ens!me
por 2 realizar 1958

er ta. bém di tr1buídas,
do a relaçàodeartigos, reportagens"
ferentes às a.tiviades do I.N •.E.P.,
publ.lcados nos jornais do país.

bimentalmente, list s conte~
tópicos, notícias div re s -do C.B.P.E. e da O.A.l?E.S.,

~ terciro trimestre do ano,
inicio elabor ção ens 1 e um 11st
pec1 lizaç- o, d extetl-s"ouni ver it'tÍria
realizar ti. st Capital.

o Serviço de Blbliografi
s~lecionadade curso de

caráter cultural, por

3)

De côrdo com as no s adota.das em o tro erviços 00 -

gêneres, no estr ngelro, foi iniciada a seleção culatlva. rete -
ren"t ao período comp:r:eend1do entre 19'52 - 1958, do teria1 ~
quivado, com o critério d conservar-se apenas o que apresenta re-
al 1nter"sse para,o estudo da educação brasileira. Esta seleçã.o
será feitanl.\almente.

4). Bibliografias especializada

o estudo bibliográfioo sõbre educação brasileir
do por est S ç-o foi publicado no ês de no e bro pela U
constitUi o • 10 DI 9 da "e Ana1ytique de l'Edu.cation",
o t!tttl.o "L' dtlcatlon au. r'si1.

1 bo
CO e

sob

oi concluído e remetido ao 1.».B.D.
periódico naciona.is ex1stentes na :81blicrteca,
tálogocoleti o que 'f01 orpn1zado por aquela:

o levantamento
para incllls~o
Instituição •

dos
no ca-

.Concluiu.-se, aind , a.bibliografia sôbre o ensino da a,-
tem"'~1ca (livro e revistas) • Iev ntad por solicitação Coord,2
nação dos Cursos, assi como o lev ntamento dos livros re !
quiridos o e trangeiro, te do e vista, princip nte, o enriqu.!
cimento d ç·o de 11 os d1dátivos da ibliotec (anuais para o
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'lano e par o professor).

For traduz~dos il01s trabalhos pa.r~ publicação n
ta .Brasileira de Estudos e agógico do I. • .P.

eVi -

In1'ormação,,!!nter" bl0

atendi ento so11citaçõe prooedente$ do país do
e's1;range1ro, foram dadas informações sôhre vários as'su.ntas,dentre
'0$ quais:

- Consulta ôbre va11dad d d1plo
tI'O stado.

de normalista. de um par ca

SOlicitaç-o de obras
Argentin •.

lnto aç-o relativa o c so sôbr pre aração de líder no d!
envolvo .ento da 00 uni ade, que a C L realizou e julho e

set bro.

-e e uc ço para. , ixada do Brasil na

- Ped dos de pu.bllcaçõe e b1bllograf1 s d1ver s,
-Intercâm'bl0 de oorre pond*ncia entre est dantes de diversa

cedênc'ia •
pro-

Consu.lt õbr literatura infantil - são Paulo; sôbre a. po 81-
bilidade d eu 1nu "r be .nosso país; sôbre a possib1l1dad
4e ain r DO' s11 - U.u. •
..-' Pedagógicos éxico sôbreadido do C ntro de studo do fo .f!;...

d prafe sôres, Le ••• do 11 tiena Ôlrçao e gao ra
1 gisl ... do ensino nor.ç o s p

- Inform ç-o sôbre concessão de bôl as de estudo - st do do Rio;
a sôbre curso de eguro x1stente no ra 11 - U.S.A.
Solicitação de bibl10grafi aôbre adole canoi - BolíVia
Consult sôbre as possibilidaões de ex rcíoio do magistério na
região norte - são Paulo
Informação sôbre o ensino primário e
A.rgentina, Institlito de Ação.Docente
lec10n r no Br il - Espanha.

- Carta aos Instituto de 'duc çto solicitando m t ria1 para ar-
quivo fotográfico.

:foI1llaç•...o do magi.stério
e sôõre possibilidade de
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P idos de livros para Oooper ti~ ditôra
dica. Procedência: Faculdade de Direito da

in s Gerais.

de Cultur Jurí-
Universidade de

Possibilidade de exercício do
lessor estrr~g~iro - U.v. • e

aglstério, np Brasil,
Can dá

por pro -

In:formação sôbrca ftEseola ,Jos' Pedre Varala", no D. Federal -
J301s1st do Uruguai no urso de Esp cialistas em Edu;c~ção, são
P [lIa.
Informações sôbre o 1st educcion 1 b. oileiro - M1chigan,
U .S.A., sôbre a possib1l-idadede exercfcio'do magistério pri-
mário 'nos T rrltórios - 8·0 Pulo; sôbre a pos lbi11dad do
ingresso" em Wl1 er$idade brasl1eir s, de estuda.ntes chine-$es-
China.

- Bibliografia sôbre vários
bra. ileir - Inglaterra.
List de obras publieadas pelo CllPE. dispon!veis para intero'" -
bio - 11.10 de Janeiro.

ssuntos conoernentes ..j'U.venttlde

Pedido de bibliografia infantil- Revista. U

ashington • U. S. 410.

Educaoióntt t

Possibilidade de professor estr ngeiro Iae íon r mú ica em esco-1 s brasileiras - U.S.A.
- Pedido de progr s de ensino norm 1 - Argentina
- Remessa de qu.estionário ao ln t1tuto de f'ducação do Distrl to F,!

deral, pedido de pr~ssor argentino - Argentina.
- Pedido de lista de associações juvenis no Brasil - China e p_

dido de exemplares dos pl"O as de matemáxlca das escolas br-atleiras nos n{ve1s médio e superior - Au.strália.
P dido de livro par a Biblioteca do Pa~ácl0 da lvor da,

asi1i - Rio de J nelro e pedido de assinatllraa de rev1st s
pedagógico . - Rio de Jan iro.

Durante do ano de 1958, forameontratados o seguinte
prote sôres Uli ses B stos Freit s ria Releu Burnet~ rtado
d Silva. respect1vament, para os Setores de Artes Gr'fic e
Filosofia - P icologi •
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Fora continuados os sgu.1nte trabalhos:

1. Distribuição das disciplina.s curric111ares em 20 Setores dif
rentes;

2. Levantamento de film s educativos e sum ~izaç-o de 111m d
Legação StJ.J. Afrie n ;

3. Distribuição dos têrmos técnicos para o Glossário Básico e 1!
chário Técnico e registro de definiçõeajá ptlblicad s para o
mesmos;

4. Ver ão dos sumários d ~1pos e Aspectos do Brasil;
5. i1egistro do contelido verbâ1

SLIDES;
lU

6. Projeções em Escolas.

Trabalhos outros realizados durante o ano :

1. Tradução de inatruç-o para U ode projetore gravadores;
2. Versão da conferência HA seola Brasil ira - Estabilidad So-

cialfl de Anísio feixeir. par· o inglês;
3. Palestra do prol. Santos ~rigueiro. com gravação e transcrição

sobre DMuseu:tt t. no )t Estágio Latino Americano de Meios Audio -
Visuais de 00 unic ç-o;

- #Gra ç o magnetica
1antern s11des;

5. D-istribuição de diafilmes da ONU às scolas orma!: 120 col,!.
çõ s 7 di filmes;

português do filme ftHow to ak h ndma

6. Fichário das Es-colas Ba
bre o equip ento;

1. Pal str ilu tra.d co projeções e tÍsicas sôbre pesqui s et-
# fi #nogr ficas no u upe ;

i e atua1izQç~ de informações eô-

8. Proj. ções'e estudos críticos de
ea Itinerant,e d UNESCOcom ex
o fim d promover demonstrações

diafilmes inclu.idos na ilmot-e do material bibliográfico
no Distrito· ederal e E tados;

9. Gravação, transcrição inglês e português 6 1ilu.straçõ em
e tenc1l d s aulas dad s p 10 prof. Keneth Low 11;

10. Providênci s para a insta1 ção .na Seção. de um Setor d Ar-
tes Gráficas;



11. Preparação e~~,~Q:ia'boração· coma B1bl1.oteea e Seção de Documen-
tação diste Cen\ro. da Exposição Comemorativa do dia das lia" -..-.. .- \',

çoes Unidas -24}\ de outubro;
\

12.. Visitas aos (len'~os Regionais de Salvador e Recif'ec:>m o ~1m
-,

de artic'ular os trabalhos de coletada dadca para o Catálogo ce
filmes;

1). Remessa do pr-o jetorcinemat.ográf1eo para o Centro Regional
Pesquisas Educacionais do Recife;

14.· Entresa de doli) 'filmes p~duztdo$ em Sal'l1a.dor .... "Jad1aqão"
DUma Igreja :eala~aftt para instal ção da ilmoteea do Centro
gional do llecU.fe;

e
lie.-

l!h Iniciados os t;rabalhosdoSetol" Ps1co]4g1a. - :Pllosof1a~
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pou d
o .B.P.E., pelo seu Diretor e coordenadores, partici -

seguintes }eu.n1õeAInternacionais:

Educação Superior nas Repúblicas er1canas.
SOl" Anisio Te1xeira, dir~tor do I.B.E.P. e do C.:B.P.E.,
eeu em fevereiro à uma reunião no M~x1ao, destina.da ao
educação superior nas repúblioas erieanas.

o profee-
0'0 pare -

estudo da.

De 8 a 14 d quele m&s., grupo informal de líderes ê1tl

eduoação superior de vários países <ia Remia! rio Ocidental se reu-niu naea.:Pi tal e-xioana, p ra troca de pontos de vista sôbre pro-
blemas e lnterêsses comuns em t ria de edu.cação. Esta Conferên-ci sôbre ãue ção Superior nas Repúblicas Americanas se realizou
sob os auspíclos do IJlnstitute of Internatlon ucata on e d

"Carneg1e Corporat1on of e York" , seguida a reuniões proli i-nare e visitas a universidades, n-oano de 1958.
$ sessões na.vldade do .énco deram aos p rticipantes-

rei tores e presidentes de uni vers1dades e outras per-aonal.Ldades (i)

relt o nos circulos educacionais, tanto da Am~rloado Norte quan-
to da Am~rlca do Sul - oportunidade de melhor conhecerem nmtli en-te como pessoas e deapreclar maâa de perto a natureza e as d1men

. -
s·ões dos p~oblemas de cada um no caape da educação superior. Ho!;!
ve un1 intercâmbio de informações sôbre diretrizes e práticas edu-
oativas nas várias rep'Íiblieas americanas. e s&bre Os atos de es"!!<'-·
trai tar os laços de interêsse comum que li~ as a outras tô-
das as comunidades univerait!rias, dentro dos países e para al6m
das fronteiras internaeion 1a.

Os participantes dessas discue Õ B
tes como líderes educacionais e acadêmicos do
tantas de qualquer lnsti tulção.

Ia compar-eeez-aa en-ne co o represen -

InI Conferência Internacional ,de Instru2ãoPúbJ=lca •
Comoauu.alm.ento acontece, o ureau Interna6ionalele Educação e a
Unesoo convocaram. a XXIII Conferêneia Internacional de Instruçã.o
Páb1ica. - que se realizou em Genebra, entre 6 e 15 de julho.

Poi designado representante do Minist6rio da :'I ucaçâo e
Cultura o Dr. Périclea Madureira de nho, diretor executivo do
C.B.P.&.t que se encontrava em Paris ultimando a instalação da Ca.-ea do rasil na Cidade Universitária de P riso
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foi álcula
e êdto, fie

a popula.ç'ão escolar1zável p
do tabelecido o e1:nt:

o ní eis 1 entar

1 ~ P r o d qu dI" :

) 1 jard, da inf" 01 c,
nos d fun.cio ,1;0" ten ar

d 20cri );
b} 18O'o1a .•018" c 8 salas, 'par .,2 tumo .,

der a 480 a.lll o (16 turmas de 30 a.llUl(8)~

.• e

-
c
a)

qu .<11.' ' ;
d,er, em. 2 turno .•

ti-
ba-

i-

,

O-. . ,'u o-a freq, ntar •...o d1hri .ente ae oola"ll ,qu I!t

x-egime ,e re z,a.men'to 00 g~io de. ' Meaool a-c1ss, 1s1;0 Ú,

4 hor .9 n ,alase" de nuca to- '1nteleetual. 4- ati vi-
da.des d "eecol.e-p· ·qu 8" lrva.l.o p ;0...

.tI.
'as '~ducac1OIl, is o'fereci

Educ,ção 'di "
n de 30.000
no (7~ de , grupo popul
Centr:o d Educaç4 o .i
t1riados ,

c
elo

pre

o " o -
2.290 -C d
fJ.e1o~"

~di ~ 1nclulndo~
J cursos aead~ 100'

,) C'U.r60S t6ent o

c) eu%"os científico '

2 - Centro e Educação ,'1'1 ('lua ~s par volibol. h quete, IXi!.
e1n t c .1'0 de f'utebol,ete.)

3 - Cent o Cultural (t atrot ~posiçõ ~ elub s)
..



4 - Biblioteca e 'nseu
5 - dmin1atração

li - Restauran:te

o diferentes e4if{c1os e as dependt;neia para esportes
do Centro de Educação ~d1 to em um conjunto, localizado na as

, -
ma área. possibl1i tando aos estudantes 00 unidade de vida e trabA
lho emhor!rl0 integral.

111.
lnat1 tu t()S de
prof1ss1on le,

r~or,nta2ão 'doProfea,sor. PrimArio. a ser ofereoida·
duca,gio qu , ~,O unidades escol res 'tipioament
compreenderão:

a)
b)

c)

cur o no al;
curs-os de 'perfelçoe-nto e
trio prim io;
-escola de apll açaoft constituid
01 as e e um jardim da 1nf 01.••

eoiãl1zac;ão do magia-
de uma escol -

~t
IV. - J!J.d!ta,çãoSl.1;eer1oJ.- - Previ a ta . :Un1Yersiqad, a

ser construida de futuro. em.!rea pr611ri a el~de-st1nada no ~la.-
no P11ôt·ot compre&~dend:a:

1 - Institutos (de [a:temát1ca:t ·Fisica, lJiolopa" Geol~:ta
gia. Arte'e, ete.) dês,t1nadoa ao ensino cient!fi'co há-s1co e esp,ec1alt'zado .•

2 - aouldades ( e Educação. Poli técni ca, Ciências ~édi-eas , irei to ate.) d~Btinadas formação intelee -
tua! e o adestralllento profissional.

3 - Centros de r c~eação e despo to (estádio,. ginásio.
iplsclna~ ate.).

o 1 dQ dQ sistema escolar público. haverá o sistema de
esc-olas privadas. pua. as qua1s estão reservadas as necessâr.ias
área.s •.

• elaboraçto do estudo a cargo ,da porr. Cêlia Lú,eia ;1o~
teiro de Castro teve, por objetivo promoverf'j entre os responsáveis
pela. educação seeund!rl no Brasil um conhecimento ntais exato da
C panha. de Educandârios Gratuitos.



61.

Pretend u inve tigar
cujas características' e encl
part t s:

a)b1 to naoional (257 coãae todo o ;pais)
b) .arái;er 11;· tr§pieo declarado no. estatuto
C:, :cLatu ção vári 09 os do ensino ~:i o
d)eonsiderável "XPM ;'0 qu . t1 tati va" co f'1nanc1_ento ~blioo

sem~reaerose!QDt

funcj.o·n,ame:nt d Campanha, ntre
~igur os se t s p oto i-

funoio
I

:P r tal..

orm
nos

a} objetivos, 1nsti ',ionais can J?R
esma (hi...,t6ric-o sue1.nto);

b) organizaç""o e dm1ni traçã.o (e tru ração do qu dro$ un1c1-
pai t at' duals e federais; número de funcl0 . ias; preparo
t"cn.1co, eieçioe re :uneraçio dos mesmos; ',atem' de vr o ...
çõea. Constituição das diretorias da campanha AOs ãl.noa l!1u.-
n1c1 p.a.1s, astad"ta1s 'ê federais; preparo t6cnicó Jexl . do, r mu.-
neraçio, sistema de seleção para os e~os. e-tc.elações e_
'tre os quadros da cazapanhe, e as autoridades locais, principal

. -
ment ao n!ve~ dos, llIltcfipio,s);

, fundação

e) f1n e1amento da e p. ha (recursos provenientes. dos 86010B

efetivo - número os esmo e ~ontribuição êd1a 81; doa-çôe .. unic1pais,. estadu.ais e s« eráÍs -i ontante e oondições,;
n1' ro d alunos inseri tos co o 860108 efetl os e co ':.-
g-'O . ~ per-o. 1ta ate.);

d) tudo ôbre Q universo geral de esc 1as m t1das: ero to-
tal. 1 t:ribu1ção por .stados e auzUQip1oa., tipO-s de cola,
r z-ões da 'escol.ha do município edo tipo, de escola, condlçõe
para fUD.dação f ate. J'

e) estudo sôbre acl.1en'tela escolar, nÚlller-o dê alunos atrlcul·-
do ; distribuição por tipo de escola e por s,~r'1e;n.qero de
alunos emeada turma; evasã.o; freqtJ,êne1a; perc~nta,gem'de .apr.2.
vação por s~rie; repet nela (percentagem e distribuição por ~
ria); considerações sôbre a procura da escola e crlt~rlos de



seleção dos candidatos à matrfeula;cond1ções sóc1o-econôn'd -
cas dos alunos; da'<ioarelacionados 00 idade.. exo, côr. l?ro-
fissão xercida pelo aluno ou pelo r pon ával (no o o de -no. que não trabalha, ate.);

t) t)stlldo s6bra o :professorado: preparo "xi 'do, condições de !t
leção e dmias-O; une ç-o; pos lb111d de de pr oção n '.
profi aio (quer dir, ão dà escola q er os c go a" ••

~-"~I:.•{), tr":fJivos e ~., 0'8 de· p' l; n~ :ero total de pr:efess&res
e distr1. 19-o p r prp. %'0 técnico;

g) horário. de funcio:Q ento das colas: nÚlner-o de aulas diária
matênela de atiVidades extra-curr1culares" (t1po" cea -,
ete.). prâtica di átic (par o caeo daa escolas no ai J ate;

h) condiçõe' gerais d pr-'dlo a eq,uipam.ento - que prêdio, _
cion geralme:nte as eacola.s:. n'Úmero de prêdi os pr6pM. 0$.. :al~
gados, cedidos graciosamente; adequação dos :pr~d1os às atiVi-
dades secolares;, materia.l escola.r. prlnc1pa.lm.r.m'te o r.alaciO' .!
do 'Com as exi g-ênc,las de lai.'HJl'at6r1o (qub!C(I" f:f'a1c y 'hlat6 -
ri U' tural para 0$ cursos secundário de segundo c1e1..). c
as exig~ci~s d' s e.selolas comerei S 1 t ~C Lo s de eo.~rci o
n.Qmaisetc~; eondiç;ões; dê ~onservaçio do prédio. ate.;

i) eon deraçõea ôbre d1rçoo das escolas: prepa.:ro-eleç"""or.!
nneraç- o do dire ; e%1senci de eongr- ç"o de p ofess -

P e P p$1 dO$: as: 0$ na d1re<;io da$' escolas; e~l tên ia de
serviços espciais co o 'b101ll~trloo. o dé orientação due cio-

• ate.; organização d secretar1as~ n ~o de 4uncian i
t seleção, :remuneração dos mesmos).

I
2. ~bserv,são d1re~a1~eacol C pan _

em 1969., teve 257 escolas todo o Brasil. eseol de um
amostra. signiti ativa. par, estudo envolveria probl.emas diversos •
:pelo que preferi. os fazer .,ta O< de casca, nas proximid des do

stri te Yede.t"al ruo pr pr10 Distrl. to, no t do ti ne Rl0
d6 Janeiro); fol fe1~' obael'Va~-o e re lizaç--:f) t do críti-
co de dois cursos g1naiJ~a1s (no ist1:i tô Facd ral e no E. do Rio),
d' doi e'tlt'ao ur o eo erei' (no D. ~ e no E. do to) t d.e
cur, 0$ co giaie (no D. t. e no ". do o). de 019 cur ai
(no E. do lU.o) .' a, total, !xi Q ,de a estabeleci ent

cada uma desta escolas fei observa e atudndQ:
) direçã.o., docA ci e 011 te1 (

oitados) ;
.,pectosemelh t.es De J



b) condi9~es de pr6dio e aparelhamento escolar (no caso de esco-
la que funcionem em pr dios cedidos, ouvir a direçã.o das es-
colas diurnas sôbre os prOblemas levantados por est freqttên-
oia noturna à e cola, principalmente no que se relacio a 0'0

a conservaç - C>do l'r~di 0'1' c-om:as insta+ ções' sani t~a5. c
, .

os problern.as de limpeza de salas e p' ti oe, com os eventaaia
cOn:tactoa' entre alunos deidectes nu'.Íto diveraa.s);

e} cond1çõesd~ :ftu'1ciona.ment·o de aulas e outras atividades (mor-
mente as de pr:átiea. de '-ensino na e.soola normal)" 11l~todos e
técnicas utilizados" l'endimento :escolar (proce,ssoa de aferi -
ção. percentageill de aprovação, repet~ncia) I' freqt1êncie. e eva-

" são escolar.

d} o conhecimento do al.uno aêbr-e oe -tipos' de escola existent
localidade e das poss1bi 1dade plofisaionaia oferecidas pelo
município; o motivo que o levou a escolher tal escola; sua _
gã.o fr~ente ao anel, o : nis:trado. suas 4Il"1.tieas, ete.;

e) re ç-o do corpo docente e a direção descola frent
nos" aos problemas específiCOS da escola;

os alu-
f) eo:ndigõescde fundação e anutençãoda eseol.a e

autoridades e ,ina1iitu1çóes locais; coneeã to da
lidada.

relações oca s
escola na loca-

DIVISlo DoU ",STUDOSR PESQU!S S S CIAlS

s atividades êste setor desenvolverall-se. preolpu !!
te, noa programas seguintes: a) pesquisaa,em Cidade !Jr t6rto;
h) pesquisa sôbreoa :processos de urbanização e industrialização.

~

froe;:rmn de EesSuisa.s ~ cidad,es-lapora 6r.1o

O projeto visava, inicialmente. a e,alização de estudos
por equ1p de cientistas so~i ·ia era lIulUc:tp.1os considerados repr,!
,sentativas das d1..ferentes regiões do irasil.e eu,joa sistemas ed!"
caciona1s apresentase. ca.racterísticas e prob,lem.as comuns à. re-
gião.

Com acr1açio, da Campanha Nacional de Errad.10'ação do
Analfabeti.sm.o; f'unditt-~e o programa desta ,com o dascid des-labo-
ratrio. abrangendo as pesquisas aos unic!pios de L opoldina. e
cate. tases (antes da C A)j em '\'nas Gera!s.T1mb-aúba ( emb (0),
Catalão (Galãs). Júlio de Castilhoe ( • G.Sul) e Santar m (P rá.).
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1. ~eo;eol,d1nae C!ta&?:a.sJes - O Es't1ildode oaracteriza -..•çao so010cu1 tural, a cargo do Prol,. Oracy Nogu.eira"gu publi-
cação. Os resultados metQdo16gieos obtidos - 00 binação da bor-
dagemantl'op-ológica tradicional coa ·:;t~on.1cas sociológicas e socâo-grâf'tca:s ..••serviram de base :para a formulação dos p.roje·tos que ee
a~gu11.'am. Outras 'pe$4uisa'SCOltlplementares, na mesma área. do
Prof. Ber'tram Rutchins.a:n,. da U1:...!.SCO~Sbre Educação e Mobilidadet
Socla.l t a do Prof. Juaree R. Brandão Lopes, sobre.aa tra.nsf' orma--
çõng ·sofridas em consoqttênci . da.industri.aliz.àção, :foram. cOIlolui-
das, li do Prot. Orlando Valverde sebre a geogafla daZollé ela M~
ta e a d equipe de li~ataa do Swnmer In$t1tute s~bra as, carac-t~rística.g lingftisttcas de Leopoldina já se acham publiea.das.

2. S~t,ar~ - Pare ,!ueB pesqut* tivesse aior valid,!.
de foi convenient,e estendt\-:la ao munic!:pio v1~nho de Ità11iW1a. 1-

d~ econQ.~iaexttati vista. a. cargo dos peequí sador-ea Inaas Woori
e Roberiío tas Casas, que- realiz2;r trabalhos de campo partir
maio, corrtandc com a colaboração fins.n4eira da. 'O.y,erintend~nci<: di.)
:e,+a.no d~ Val·or1zaçiQo.CIC'on&l1cs. dtl i\ma.z~nia, enViando ~ DF.J>Srela-
t6rlo preliminar. Monografia h1at6r1ea. do Pr-ef, Arthur O~gal

arreira Reis, co plementar à p~gqulaa, foi co c1ufda.
3. Catalão.. clmtra-se em :fas-e de conclusão a mono '-

grafj.aa cargo do !Tof,. Fern$Udo A1. tentel.der 311va.

4,. Ti:m.baúba. - atâ sendo ultimado o estudo .ogrâfi o
I

empreendido p-elo Prei'. Levi Cm~. ForalA eonelu1do o e tU.do hi s-
t6rl,co a cargo do Prof. Vamireh Cha.c·n Albuquerque cimento e o
geográfico paio Profl Orlando Valvoo:-de.,

5. Júlio i\e Castilh.os - a~bre ;pesqu!aad1r1e;1da pel.o
Prol. RudoJ.:f Lenhard. foi enviado re.lat6rio devendo ser introduz!,

das modificações na monografia que vem sendo elaborada par publ!-caç o.

1s6rie de monoirafias acrescentou-se uma pesquisa "ô-
br-e o un1dpio de Ibirama., 8lll an'ta Oatarin , e eompl ento ao
estud-o da região Sul. Trataese de município de colonização alemã,
cuma.1 to índioe dI,} alfabetização.. O estudo fieou a cargo da pe .•.
quiaado-.ra tjrsul'R Alberahei " estando conclu.í dos' os trabalhos de
c 1'0.

Tendo por base os estudos mohográficost DiVisão está
programando um plano de síntes'e que tem ,a, eolaboração da p.rofesEJA,
ra 1,ard a La.:fs Mansinho, encar-ee da. de coletar lil terial a5bre es-
tudos de co.unidad~ já realizados no rasil.



65.

Além. deaaae pesquisas, a. Divisão continu prestando eco-pe,x<ação à CllEA., Sol'} a superV'heiodo Pr-of , Oracy oga.e1r efetu
-se E),(.rtudo$nmnográf1co nos munic:[p1os de lifa:ca~* eeeee ,e 101n-
V111e'f' os dois primeiros por Rudolf IJenhard: o 'terceiro por Eli

OlU-ni •.

tr1al.lza~ã.()
. Q intuito de prover os educa.dore$ bras11:iras e el

manto qU& ós aju.dem compreender ,as t'r-,msfo aç-õeoc1a:hl .e
, ~ ,!

vêm ,af()'tando estrutura e fu:neiortame t'O denoBso slst edud-
elona.1t Dtv1a-o da E tudo$ e Pe::Hluiso.s Sociais empraedell ~
gratTl: de eaqu sa que d~ envcãve em. duas eto..pas:

l} estudes da b, se bibli ográ!lee. que c i io o:'
a pee (} essenoiais. dos prQ assoe d . urb.an1zação
industr1a11za~ãol
pesquisas de obs~rvação direta. sôore • form.. 1ntecl-sid de e atei tos d~SBes proca$SOS· gr'.lpo ~ cJ.d-
das-tipo da áre aã.a de-aevo~v1da 40 pala.

ela oração tai
listas de experiêne1 comprO'

estu-do ficou
no tr t

c !$O d p~c1.·-
de e da 'tem, __

J>:ars, mai.,ol" entro$ ento do:s pesquisador s promoveu-'se
$1mp6S1o ê€' 30 de abril no Cent"ro :eran~leiro de pe~uiaa13 Educa: -

c1oaa1s. 116 11180discuEmão, fi:earam be detinid -tnbu1-
çõ caê pea uis dor seu e 'po Te pece1;i vo;

fi 8 de deze bro re _lzou-se ~ se- do 2p 10.
Sao Paulo~ com ~arti~ipaçãodos pesquisadores n iados. p~~-
ae,a.prc!c1ação dos primeiros nsul tados. discutindo-se as f,or.mas
'fl~ bDl.'dagom. a f1l'!)todol:.ogia e o plano geralpars oontl!luaçlo dos

- i

trabalho ••
Acham-se aae de conck ,são os estu. os bt. 1106 M'ico •

Par lelamente ..preendeu-se um pesq 1_ 1 terd1 01p11-
~d~ observac;ãb d1r~ta de.stinada. a examinar a fo ~ 1nt nsi-

dad e atei to' !io; prooessôs de 1nQ,ustriali~ çno e m'b.an.ização s_
bre oito centl"os unQnos <ia rég1'ão· Sul. S....o" o tot1c .• oito p'G,
qu1sas un1flcada.a quanto ao objetiva básico e. parte. qU6l'J:tO

aca p-l"'ocedilltentos metodo16g1e,o. .Base1::itn.-se oStr4 d, ,.500-
a 6.000 f'amílleo f tom d no Rio d Janeiro t são aulo. Belo Hori-
zonte f Curi tib t Juiz do. 01 Redond~, el~ica.n e LOlldri·-
na" vá.lida tant para conjunto da . a, como para c ,d cidd
particular. os"fira.s paralela. foram sele-e1on das2- determin

das pesquisas.
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COUDI:) ao Dr. :Bertram IIut'clul.nson a supervisão da pesqui-
sa de observação direta, a determinação da amostra geral,. bem co-
mo J.,1 orientaçã.o da, escolha das amostras :paralelas .• ti aprovação
1nstru entoa de peaquisa, o preparo e r ireção da equipe e apur-ção dos resultados. Os dados coligidos stão sendo analisa.dos.

O diretor-ge ...1 do progreaa,. !?rof. Dal'cy Ribeiro. d v
ri elaborar uma s:ínte-sedos r-esultados dos diversos estudos e pe-qu:\sa.s t examinando prinoipalmente a Viabilidade doem.prêgo de téc-nicas de plal1êjame.nto na esfera oduc'Qciona.l,. de modo que imprim~
um caráter ais r e1on@J.e maí,e científico aoa planos ~tdminlatra.-
tiVOB, ajustando-os .a exigências do dOB~:n.v(Jlvimento.

DI I nÃo DE AFERrEI ÇOi~TENTO :00 t"IÂGI S:rSRIO

Foram. os s9gll.intea oa trabalhos dese .volvi.dos p-or esta
Divisão, no ano de 1959;

1. Atuação da D,iv1são. Por meio de reuniõee semanais
IA . j

oom 0.0 professeres e bol$ist~~ em estágio na i'Lcola" ta viei tas di.!
rias h mês.m.a~ fõi rea;lizadot por- esta Divtsãof um -crablüho de as,"
sist ncf a T;.!scola Guatemala" da Preí'e1 tura do Distrí to Fede-ra.l •
sob a orientação dêst~ Instituto :por n~rdo assinado em 1955.

2. Qp São do ~º_Centro E:,eperi§nt~l ~e ~d.uoaçãoPrim!
ria.. cola;~oraç~OCçm? I •• 1';:!. A 10. de agõsto passou, por prS
poa'ta. d,~ste Instituto, a Escola Guatemala a eons ti talr o 12 Cel'l-
tJ?o Experimental de Edueação Primária da .l?Jefeitura.do 1stri'to ~
d Tal cola oração cOm êat Instituto. O ato permi~irá o dese~
volvi ento dos trabal.hos em realiz.ação na Escol., por "r-ever que
a Pz~~eitura ponha à disposição dêste Insti~to, aI dós profes-
SÔlea de classe, en rega<io de eatu.dos.

3. A1;i,:"1à.ad~sdefí~~'{oly+âas pa EscoJ.~. Esoola deseÁ
volveut no ano de 1959, as atividades mu'ricultJ,%"ús seguintes: Li!t...
guagem, \1A,t'1J1lttica, :~St1.1.d08 30cittia. Ci~llcias Naturais" ~rtea ~
cadas, e lu!' nt11, R....creação e Jogos (incluindo inioiação ea-
porti va, giná>:>tica ri tmiea e C;1\1be a Da.'I1.ça).t ' ã ea , :Bibliot~
ea e Au i tório.
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à promoção' a um
3i) de ritmo de

• ,scol enfrentou, no o de 1959, o proble a r lativo
po de i nça do 4 . ano (coa escol ridade de

aprendizagem lentO'.
PIo c rd .ansin do 00 PDF, co10e do a 'scol ob

a orientação date Instituto, nos 0'0 .promet os a etar
criança de 52 ano aos examea comuns da PD·.~ pr-e ados p ra cr.:tan-ça . no lmente 3 ui to lecion d o tendndo um pros:trf.mtA.

o al d a ia"'o o giná o. As cri qu reerimo
não esta.'Cfamm aon41ções de.• pr oVid ,realizar tais ex e.

til 1960, c o ê i to que. ~ en ão, tiver t d s as crianças e
realizar' o 5 ano .sool. i p ndo 00 o oluç-o ou.. ark ç~o
do 6 ano ou a anu ç'ão deaaaa orianças por m 1 um ano 4'
s4rl , e bar em.seu 5 o de estudos.

1. todo
e recurso utilizados
das intencional, rida
oportunidad a e uc ti vaa, a as
um. :plano;}' ezrte , or execut d .
do r flexi ente os a1QS e te
ado o tido, funç-o do

to o ~to o
procuramos d envolTer ativ1d
crianças, e que ofar cease bo

ti 'd de o· ti ce s re a
te dend os plano colhen-p1a apreciação doa resu!-utl1iz dos.

For desen olvidas roj to s ult!neo J vi do dar
·âitores oportuni ade edueativae atender aos vários gruposd

unoe , CO' cur os e a trs tivid das de 1nten 'ifio ç"o o e
do de di ar o ssunto qu oportunldad re 1 t af r 01 as p-lDa proje"'tos eeurso. não eram,s fiaientes para permitir fixar ..

Procurou coorde dora desta vi -0, reunlõe
an que re 1izou c o prof 6r s.,. cen tu ar nec idade de

que as eria.n<;as 1nt qu seu objetivo na escola f prinoipal, em:
I -te., nder e, port nto, d v ter !ZO~ pre e t o que dqu1r

tr vés de cad trab lho rea11~ do,. ortz do, alá o qu foi
obtido" no sentido de rea.lizar o q epretend1, o pr-o aso
adquiriram lei tur ,no vários s d expres ã.o ral o eseri
t, c lculo. conhece'ento , tit das e r_ rsos

e resultdo já vem. endo obtido, em certa e c 1a.
A ld d gru. o de professôres ah1, o de 07 erva-

r o unos d cola Parqu e plie ç-o do Cent~ R gionl
date Inst1 to. co tl"ibu1.u para levar a pro! s ras· tent
ai freqt1 eia o de envolvi nto s1 ultAneo d. a.tivid des 1v r-

a s por diferentes po de crianças.



00 tos, 960, obt r" sulltad pIe o s-
e ,aspecto, as ao o 'duçãóf cada vez ator, da tuaç'"o do

prof 8801", em benf1eio do tra.balhoinde end nt ti erianç •
.. 1e tado. a) 10 t hod sal

t:LIOl]J.~1ted elass dia, pr ocup do-
P o (}ur S eun.a' rio e c) pal

trab
b) pel .ti tud' dos

ilhoa se
t ri •

B.
O'i
d·P
tr qu t

el s e.

o u
'odo gar

proble

alunos. O"
o~tor

nc
ôr

'llUlOS ree be . si t !:.
ido pelo hi t

nhdos. i port t no-e t-o procurando r solv r,
d seu alunos.

Oluno q e reve détio1§n~i a d ;pr nd14ai:~t:W.
ensino in1v1 n l1zado e o' qupresent d1ficuld

e . ero d 11, 111o.s de eoreção do d feito
ri ç t 1956. ·sse tra ho,

cuperda. Pro sai' . " ,1. h de.i' t

r-

os
fi'U'''''--

d1r to-

d ta
r latar

""o o
o

•

00-
uas tur--

e
foi

n-

ge e

trito
r-eun1õe

d c.r1anç.
• princip

ee
• pro,l
ent .•.

do
het do

Q' d

Riz
pl"O e are I p.ri
r o notie1 a se ir.

os d or1ent dor
t. I til, d qu -

di eol· o
0018.1 ár1 .

o1aist s qu reali-ecraç"'o e Jo-zar o aos d
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gos, organiza.dos :pela Coordenaç-o do. Cursos doI •• · .P., ambo
para; protesere de colas No· a1s, qu 00 t ,o pri iro
00 13 bolsistas, Q s_ gundo o 14 e,ainda" 2 p ofe.ssôreao 8
istrito ducacional do Distrito era!.

air , i
trito d

o
d

no

~ 001 educadora estrall-
e Cu.ltu do Di

1 steC-
t do prog'rl.una
tr ( AR 'E),

110 0~1

,

, do

de e t

s 17 •
o n Escol,dur o. foi d 51

o e

par par
tuiçõ .• )
Oi}, soclas
t (30) t

oacto 113
ino do C

Grantl do
p rint

s tad o • Ool'lf e

do 01a1
do de ar!

v.,a.',,"O;;:li vS

de 8••0
'ira
u1, ql1 .-

do
0--

Os olsist.' . qu t-o estag1i:i!:: ,,,,,~m

e rec ori nt ç-o
dos Ea d(,.sSacia1

t
sool' n· nt ul . d or gu

si1. 6 . dia, o, p ticipar das rel.Ul1õ
p ao xercício"" col , . &br probl
ar ede cuniões 4 S rviço de P1colo~ e

cultati os de 01 c1tur • o 1010

e

'duc cí,o
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nt r H1~t ri
o ss s profe

t n
ar

As oei ç-o s11e1·
e prolongou· t~ dez

de "'::ducaç-o.
bro.

xerc1c10
gio

. LU

o ú1t o
o Centro

1.

s professô d

Ia tado, inicio
.tivid d
15 d -d ucaç o

,

te o l' o -
tal.

ane 8 duc ssco-
1 p nov. bro.

01 11z o por pDofes are at do de -re os ao ,
C , 10 Grande do rte, .P~..raí , Pern b c , o d J e1ro ;.

, Rio Grande do Sul Go1 s.
o es-t ·g1o, direç-o d. prof sôra Lúci leca

Ale atro, constou d e 10, ulss pr tic t oba ção
prátic de en 1 o, o setôres e: o, p1 r, esc ltur
gr vu onitip1a, t pari t art zes letr, coa ,

al e zulejo, e teve a duração de 6 eses, ~endo pr~c d1dê do
curso de Artelnf til da professôr Seonaid Ro ertson,. Univ !:
sidade de Leed , re izado· na "scolinha d te o ras11. O
i- tas ti e1 a d r u 1ões e an 1 de e tu o d probl s do
sino rimário dEscola p rime aI do t ••• o, no podo d

ua e êneã no Rio, d aio no l>ro•

de

,

. : bllcaxõ~

•••pre ro, por as a D1v1s o,. s seguinte pt 11--c ç e :
) Guia de en i o d e átic p ra o 1 o

b) tivi' des esenvol idas na 'seola Guate.•...,..
c) Gui do "tno de Estudos oeia1 n ~seol n-

tax.

tivas
tor1

late. visão to ou, ainda, d1vrsaa
1 tiva à pu 110 -o t Lei tur .Bseo1

rotesa ra Jura 1 Si1 eir • e est eona i
labor ção do G 1a de en ãno ele Ciênci

ár1 •

d1d S Ia

P i ári
inistra-
,d au-

i do a 00 1
tur na



10 pro'
,Guanabe.raf

revi a" o d
": ....

aat . t ando r visto--------~--------.-----~-do Instituto d Ed caç-o . t do d
d . Cunha,. parte do referido· Gui ., e e

i z-e tant.
referida uca ao 1 cont o si a

ç .o flex!vel e de regular1zaç''''o d matrícula por
se estudo do ojet1vo o anai o.da t

u est- o 1"0 ate d do 1feren9a 1. di d ai f

dO' progr: e trange1ros., em studos e pe qui as, e....bre
o rasul tado . d prOV' a eseolare do 1 tri to r

. o. G nd do 1, ob rvaçõe re liza n cal'
e ti public ção. 10 'scol ~l' entar. d~st·

'0

-prog _
e Q

ti t to.

Se•...••...•,-o·

. 10., r-el ti
do e ai o. de

situaçie ' p seu

te.

s~rie d reco end ç'õe ger o prata or
r. p' ito ,. di ar nça 1ndividu 1 ,

.•.• s c r ct nati - qu ti e ter. a
organi ~.ação f!:I." ,chtaç- o, d ex rc::{cl "

e1ona1s
1 ter
d de na
tos a3bre

• expe~1 en,adas n
ças aos 7

o. t tio que
u desenvolVimento.

Escola Guat aI., atendendo os
os. 00. indie ção daa oportun1d -
ore·r e ., alguns esolarec en-

eco endaçõao en 1 o d C ti a. u.nto do .-
gram. , 11u tr d por%er 1eios ~ rio 'f são objet do .e lnt

I. tulo,. t b6 basaado no trabalho zoe 11z cIo soola Gut
na blbliogr i 1:tlea1v no tol" da e sino de

tia 1) eu o io.

,-
e' r cura0$ lversGs,t: a ar utilizado' no e 1-no d t " todos devid ent exper nt do., inel 1v jo-

go cl e o livre, trabalho 1 Ia ,. d e o, Ú c t

dr atização livro d ·t_t6r1 •

d1zal~eIll
tad t e.
dida do

o c p-itulo f1n do Guia diz raspei to à
te. 1e e 1 clu xe plar de pro t j e P _

ind. orientnç'" O p ra organiz ~ão de 1nst:l··u,m~n.to.2.
rendi ento -scolar e o e tudo de resultado d pro •.

col ridade.v e

o "terial .ee >:I lh do no Guia (}" todo. de fácil obte -
ção participaçio prevista da cri ça.. '·U8. organlz ção, a

ar possível.



rocuroll-se~ t b • leva17o prefe sar desenvolver o
ensino d atem'tic ti idade pl, 1ev ndo raleeio -
10 00 o d s da ais 01 lin • s e trab ho foi f or o1do p-10 fato de prote'" Juraoi Silvei a ub11c çã qu c
de preparar se reo .sino de Lei r n cola Primária, cone-
lhar a tivid das o profesa ras,.

b}
one projto des&tlvolvidos: pelos,

'cu~jn di. 1 e.ç~o nos parec útil CQ

as tr.tar dativldades que su.rgir
grandement criança ti e resultados

01 veis, to redi o., e st-o sendo re s o e
P,- ere lido ~or as ael1 ta de ed Q ç-'o pri
tas, t s d lha d da to final o

Qua-

ter. Pross- -

As 'duas protess'&raa da Prefei'tur do l)t'trito 1,eder
que estão auxiliando o trabalho l"eallzaram o :t'iehatnento do pro-
gramas Guia de studo Soei·ais exIste te o C.B.P.E. estão
projs gu.1ndo no levant ento do aterial básico para. organização
do Gu1 • c o tud·o d . b1bll0 afia exl tente n biblioteca do
O..!'. ~

abre livro

A D -ex inou o llnos e material didá.tico:no nh-
dos pelo r. Dir tor do I. ' •.•. P•. ou pel 'DIP do C•• F••

• tas, Sr. Diretor, as tiVidade prine1pai de an olV!.
da pela D 1959.

DIVIS: O DE Doem, NT ç O E IDORMAÇ O PEDAGOGICA

Pub11Ctlçõ

or di tribuid • dur te o o de 1959, as seguin e
pu lia çõ .'•
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- Os Do1a8:raeip - Prol. Jaequea LSlllbert
- O(;MultÍe1E!0 e Q Ensino no Esta(l(l de Sio. Faulo - Prol •. Carl.Qs

". ! . I ~.'2__ _ t""l 1&< '.. .. li" '. li, _ .) i I!l'.i ._ . ,U . .

Co~r~a MaaQQ.1ro

•. llanual de :Botâniee - Pr~f~ Alar1eb 1l. Selmlta
&_._ -13 , Ri. i",!,"

....Mattu::ü 4e iU.~rt:ór1a Geral .•• Idade M6d1a - Prof o CBrlos Delgado.
.. _. e _ g _.1! _ _ • l t , !!CtS I ti t " d _ _'. _ '

Cat"Valho •

.• . , Era 1'~o·16,~:1Qa e .. ' Ed. u.e.a.(;;,ão- Lu.i. ,eisaig'
.J _A _ li i4 t _ • c ~ __ J . b J ..; "I.

FO>rtmJ::editados fi d1,atrtbu:140 • nesse parindo. 08 ue -
:roa 21: .3 e 4 ioV.5. COir:re ponden"te a 1958.

O 'Fi ,.- 1,., reI "tivo ao 1* t:riaest.:re de 1959. t'ambê
foi edl ta40 distnbuído; o V,. '1 ug 2: en~on.tra---8 $, f·as', 4e r&-:-

visão tipopâ;tica; o V. 1ut 1está aeado datilog?$fado fichas;
e Vó 7 .~. 4- está gendo comentado e fase ,4~ ~Vis.;'O f redação.

Â.B .•B.E. 'vem $$lldo d1st1"ibuí~$ a 1.77Q assinantes.
1.11i'b1ios-dl, le;t.rO$l1~~'t:lva. O le ant ento para c,S?

brlr o. per.fodol'CjJ44-1953 foi feito p:rogr as1\1'a'l'!H:lnteem livr<H;t. '2-
lh.e'toa e r-e.v1st a. que oons ti tua oac~rvo da lUblioteS do Oan -
tro.

!ste ma.t&r1al foi catalogado. classificado e fichado •
Cada fteM compreendeu umpequet'lo 1l .rbatraat* I' hrangeni10 o total
de 3.515 fichas.

2. !gntea l:ara,o estu;o~~. }?d!a?,a~ão.nollraa+l.. I) 1
volume a~$t~ 'trabalho, referente às fontes oficiais para o estudo
da :edu:c~ção :na Ba-h1a, foS ul ti ado'f publlc'ndo e 4istribuído du:ran

. -
t 19", 'estando e 2~ ~et coneepol'ldeate às :f'OD.'te:8 não cfieJ.ais
ainda da Babia. em fase f'lnalr}de preparação •

.3.. :Sib11oEaf1attEa:eeG1aJ.~zndas., 70ra levantadas., a
p,edido. a.$ eeéF11nte.-s.

X) .BIbliografia soletl"V'a,compreendendo nãosb1nente as
obra.$ que mais ]>xoo:f'undamente evidenc1a1.ll a e om.stant$$ progress1 a
preocu'pação OQlD: os) probl<imaa e.duQ.ac1.onalsdo :g~a.sil~. cam.o obras
de Histórlae Fl1osof·1a da Eduea9ão e as de Poli tioa Ed.uc{u~'ionaJ.~
bem eoao as obrRs sôbrea organização do e1'lsino no. país e /&re
as metas de seu desenvolvi ento. ate trabalho, :feito por ,so11e,!.



15.

t ção da Uneaeo, foi publicado ua"Revue Analytique de l' u-
cation" ,.sob o ti tu~() ttL' ducation au:ar 11".

lI}
educação no

B1bliogra.fi
r a11.

de trabalhos em língua inglês

4. El~boraxã.o de doéum.en~Qsio abre conEessos e tlv1-
~ades do I •.• E.P., C.BoP.E •. e CAP"': Durante o ano , con"tinuar ,a
$er elabQrà.daa e distribu1das" .ensalmentef listas de Congresso

._.__.__ por se realizar em.1959 e 1960, no país e no estrange1ro ..•.~......E~
também distrlbtúdas, bim.ensalmente, listas contendo a rel'ção
artigos. rep~rtagenst t6plcos. notfêias diversas referentes
vidades do I.N.E.P.,. do C.B.P.E. e da CAFS. pubãã.eadaa no ·or-
naã do p is.

de
ti..•

5. Recort~s e jornais. O erviço de Bibliografia co~
t1n.ou s·elecionando. catalogando e arquivando êste terial. oi
organizad t durante o . o, uma p "taespec.l 1 com a coleção de
todo. os artigos, reportagens,. 'entrevistas sôbra o projetada L i
de Diretrizes e Bases da ~ducaçãot surgido" na 1 prensa diária.

6. Indica cumulativo da B.B.E. Iniciou-se a rerts·ão.. ; - ,- . .

das fichas correspondentes aos volumes l,.2.•3,4, e 5,da .'. E.. para.
efeito de se publicar um indica oumula.tlvo.

!iertsta :B'r~s11eira de p;studos Pedaa6j.dcos

Efetuou-se,. durante o ano de 1959, ex,Pedição do nÚll.!.

roa 71 (jul-set. f 1958) .72 (out.--dez. f 1958) e. ainda.. do C tâl.s,
go (2 edição. brangendo atéri. publicada at' o nS! 10) t 3 t
na 2§ quinzena de outubro; do n,2 74. n 2 quinzena de nov bro
(por otivo d ordem técnica, foi ant cip d eu d1str1buiç-o)
do n 73, n 2 quinzen de d zemb~Ot ate últl o relativo o tr,l
estrejane1z o-março e o anterior ao tri estre bril':junho.

Encontram-se em fase de revisão e composição tipegráfi-
ea O'snÚ1neros 75 (Julho-aetebro) e 76 (outubro-dezembrO'). O ni!

1f, relativo ao :primeiro período de 1960'i ve ande preparado.
A Revista foi enviada para 1435 assinante,a do pais e 201

do exterior. Efetuaram-se 212 remes.aas avulsas :para o int rior dO
pais e 14 para o estrangeiro.

Legislação

fim de decumentar a legislação ducacional do Distri-
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to . de~ 11 de todos o
tura dos respecti"l1oa di
d1àrienta~ nas fichas

.!l4stado é 'lerrit6rlos DDI :r z a sina
-- -

rios o:tiaiais" cuj-o recebim nto ê anot do,
de oontrele-.

Estas ficha foram claesifioadas por s unto e por ar-
d cronológica e co10e a no re ectivos arqui.

Info b10

a.tenção o expedia· te que foi dirigido h DI f pro0s,
dente do pais. e do estrane;eiroJ ( , qui incluindo- Estados, Unid.os.
élgic , Can dá , Es a , ~êxlCOf Rolands., Itáli ., AI anh ',o Su

cí a, CoréiEl, lod! ),. for presta' a informações sôbre vários -
suntos ou, certo c 80 • ene 1nha os o e idos tro 6r--gaoa, D ntre o assunto een iderado figuramt

- N ro os pedidos de publ1e çôe sobre eduoa.ç~o o pais, lista
de assoclc;õea de prota '$&1'es, progI'am a es.colares. nos diverso.

, níveis e o alidades, relação de escol s.

- 1'0 si ilidade de lngr .ao

- Possibilidade de e tudo
de a81at4rto no Br sil •

•• COllsulta& r validade do t!tu.lo de "norm. ieta.

agistéio primá 10 nos rrit6ti
ooJ. b . tIe' - e d xerclcio,

- Comunic ção aos Centros Regionais de Pesquisas Eduaacionais e a
vâ...~o 6l-gãos da promoç""odo .I.E. quanto o e tudo sôbr
"cr zaç~ o d eduoação especial:par d&be1$ nta1sd t ssunto
p ra figu na 11 Conf r noi Internacional d lna ruç- o •-blic; olicitação do preenchi ento de queation 1"1o~por insti -
tuições nas respect1 s jurisdições.

- Pedido de livros a&bre úa'ice. fole16rie prasilêtm.

- Pedido 1,nt rc.&1b1.o de ,cerres ond nci' entre stu antes.

- Info açõ o oabre lugares turlsticos do Brasil.

- Pedido de divul.gç-o d ao nd ções n 46 47 d 211 Conf
r~c1a Internac~onal de Instrução FUblic - .1••

..•.Beesa de qu st1onlrio!36 1ns.t1tu1çõea eul tura1 do p~:! - por
so1101 tSejã.c do Ins-tl tuto ·deInic1at1vs I ternacionais de eul t,!!
ra - Gnov .f Itáli •

- Info ações Ô re o n 1no d língua noa as escola •
adido de dado' estati ticos do ensino éd,"o.

- Pedido de list de bibliotecas brasJ'11eiras.
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Pedido tôrno dos textos relativos ao Projeto de Lei d Dire-
trizes e .ases da =duc ção aciona!

~ Revisão d tr balho ela ora o pelo Depart
9ão e r dos 't do Unidos sAbre
t6rio d Bdue ç"'oe Cultura

~ Distribuiçã.o, a pedido, d b asa do concurso sôbre "La funci6n
so01al de la eacueIa rural en Ia eêuoaa16n de Ia famí11a" C~
panaa do Inst1 tuto Interamericano deI Hino - Uruguai.

ento de Sa'de,
Organizaç- o do

Ainda neste período. :foram env1 dos ao Bureau Internatio-na! d" ducation os documentos destinados à XXII Conferência Inter
na.cional d Instrução Públic t ocor~1da. e Genebra, entre 6 e 15

e Júlho lilti o e relativos os sgu1ntes tem :

1) aboração, escolha e ut11izaç-o de mattaa1s as es-
colas primárias;

.21 edlda.s destinadas a 'tuciIitar a.formação do q .a -
droa técnicos e científioos do pai ;

3) elat6r10 do 'ovi e to de due ç-o durante o p rIo-
d 19;8/1959.

Igualmente, respondeu a Divisão ao q l.est1ouário enviado
pelo nlnsti tut Seientiflque de P~dagogie de Hongriett •. faze do um
retrospeoto do ensino no Brasil" nos úl timo$ 50 MOSt teoendo eo!!
slderações gerais sôbre s reto ,8 de en ino e apreciando () pro-
bIe do cresci ento industrial do país, al~ de a anUi e lllinu-ciosa do vários currículos descola saoundárl brasilel 8,. or-
ente n rte referente às ciências posltlv s.

Cons ti 't*1.. iind, preocupa.ção li DDI. dentro d real!,
çio de rabalhos para post rior inform ão, B ela oraç-o d qu~

i
dro d vis'" o geral. da articulação de cursos o Bra.si~. que, pos-
siva ente, figurará em folheto, co. parte explicati a. Para 1 -
to, foi mant.ido intercâmbio, Btravés de correspon ~nci t co e e.2-
Ia. e outros institutos.

Prestou-se" a1nd
00 su.perior Secão de Doe
rieana..

, informação . õbre legisla.ção do en8i~
entaçio e Informação da União Pan. e-

Foi feito o atendi ento de pedi do procedente do extericr
õbr objet:bsde uf.tal' naeio 1. tr jes típicos do Br s11 ,
lb d public çóes s5bre o nosso país. Para isto, est belecer _

-se enten i entos c serViços esp cializados (Casa da abia. D -
l'rt ento de Turi o e Cert es d DF, Conselho acãonal. de Ge~
grafia, te.).
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a das mais absorvente tare:f' $ d Divi io. 1959 ,
refere-seã. constituição de um arquivo de doou entação f'ot gráfi-
ca de aspectos da. cultura. brasileira" de prédios escol r s, Su·s
inatal açõ e e atiVidaden ais expressivas e d qu to posa e ri-
quee r o conheci ento da realida.de educacional. ra i 130, eon -
tratou-se fot6grafo espeoializado ees'talJelec u-ee o .contáto 00
serv-iço id.&ntico o tros 6r -os.

Ore;ano&,ama, d~ Oria'PL~asão do ln1stt~rio da, •.Educação e
Cul1:ura. Procedeu iVisão de Documentação e lnformação Peda 6-
gic ao estudo da org ização do nist~rio da Educaç-o e Cul
dividindo o trabalho em duas partes: uma refera.bte ao h1st6rico
até 1937 e outra à estrutura atual,. com: a informação referente
cada 6rgão# a. partir daquel data.

ste estudo teve por proeupa~io fund.· ntal a o ila-
çio de tadaa. legislação refer tnte li e t1 tulção dns diversos 61:
gãos do .1500•• extl"aindo-se da or izaç"'o atu.al d dos para
cont cçã de organogr a r prasent tivo situ ção e 1958 ~
e que s dispô ,Boba arma ,de circulo, e corn as subdivisões
qu c port.. partir elaposição do n1stro~ todos o 6rg':"oBI

1. de exec ção+el"V'iç o relativo eduoação;

2. ele d1r$çio: a} 6rgãos
b) 6rg~os
c) 6rgãos

da administração
de.alni r ç..•.o
00 pl entar ;

geral
peeiaJ.

'..•.
de cooperaCjao ~ .m: que: figuram tod'o 0$ conselhos e
c ia õe •

o raba1ho •. que tev
:Roma C rtle.1ro· ·onte1ro parto.
n'eros d Revi ta Bra 11eira

a r spon i11dade direta d Prol
será publicado em.um dos pr,óX1mo

i
lê tua Pedag6g1eoa.

1b11(rteea

Contou.
registr do •

~1antêmas egu.1 'tas seções: ) refer~ne1a; b) livros
strang' iros, abrangendo to oa o assuntos; c) obras ôbre o Br.!

s11 (nacion.ais e estrang 1ro ) e livros e utore bz-ai~eiro "
e geral; d) livro d1d tieos e guias deena1no; e) literatura.
in:fantil; f') per16dicos ae1onai; g) per1<>diaos estrangeiros.

Bibliotac • no ano de 1959,oom 43.172 livros
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Dispõe dos segiintes catálogos: ) utor ( duplicat~
par atender às necesaidades de consulta decorrentes d di posi -
çio da Biblioteca no prédio). ate catálogo fichas s enco-
tram grupadaa pela ordem alfab~tlca dos no es dos utores, por c~
leções, séries e. em algUns c sos, pelos 6rgãoB edi tere. • ofiei
e pai:tioulares. b) sistemático., que obedece à ordem. crescente de
aSBlLlltos, segundo aclassif1cação decimal de Dewey. c) Tep~aráfi-
cOt segundo a ordem de disposição dos livros nas estantes.d)
!9U~f3'-:Lx;O' de acôz-ão coa a ordem de entrada tu. registro da obra.

Du.rQnte o ano de 1959 ccns eguâ.u a Biblioteca. a"tua1.1z r ·v'

os serviços de regia'tra, classificação e catalogação, no que e
refere a livros. venoondo o atraz o origin do da reorganização
que procedeu no antigo acôrvo da bibliote-ca do I•. E.P. e do rit-
mo intenso de aquisição verificado nos primeiros anos da tua! ad-ministração do I.H.E ••

ação de, . Visuais

s atividades d ~e9io de Autl1o-V1su.ala, durante 03 . Ol

de 1959, f'9ra.lY. as ségu1ntea: .

L, ~ran6cr1çã.o,. -ds:tilogra.fia •. ilt1~tração e m.1eografia. das aulas
do Prof. ltenne:thLovell. no Curso Intensivo sôbre Educ ção de
Crianç.e.s blsntalmen te Retax'ia a.s;

2. Levantamento de filmes, visando publicação no Catálogo. imItón-do:
a) At"t-lal1zaç-oe regi tro de e tidades que poasu fil-

es educati os;
b} Projeçóeg diversas paras 81. arizaçãode fil.e ;

3. Projeções diversas ~stabeleeimentos ê En inoj
40 Correspondênc1a.com firma.s estrangeira.s sabre publ1csçõe.s es-

pec1alizadas, ~oteiros de filmes e diaf11mes.
5. Pro:tidênc1aa de projeções a pedido de entidades diveraa ;

6. Versão de sumários de i!ipos e Aapeõtos do Brasil()om. o:ri d
imp:r1 ,ir di·a.filnu~5 s&bre o mesmo tema;

7. Seleçã.o de t~rm()s para o Glossârio 13isico ser publicado, f!,
chário da Seção e registro das definições dadas em manuais _
ricanos e brasileiro ;

8. Projeções com a Campanha aeional de
dar cQmhee1.ento do atar1 1 eontido n
da. UN SOOi

ducaçã.o de Adultos p r:
Cine teca Itinerant .



10.

11.

80.

9'-...' eg1stro do conteúdovel'bal e tradução dos seguinte .fiae.
"Freedom to 1earn't" ftWhat Greater ,if't ",

Participação doa
rte Dram6.tlca n

ção Getúlio Varg

professares da. SeçãO' a Cursos. tais e
·8o,01a ecundári t :adio- isual n

. ~ e Oine a na JJ,scola. :pro ovido pal

o:

C D. ;

Confer~nci
João de le

"sek1nd de
aoa Audio-

cora gr va.ç"'a e transcrição, re-alizad pelo Proo!.
lia SallPOII 8~bre. a vida e obrado Prol.. Su-
endon~a cQl'loprecu.rsoa da uti11 z8<;ão doe fiReour -
isuais e Classe no Brasil";

12. Reunião de praias z-es par p1anejent:o do CUrso
aia é Classe no rasil;

13. Reunião de profes ~res para pl '~jame to do "Curso d_ ,udio-
isual tI em: Santos;

140 Elaboraçô.o e ilnstra9iQ de a.rtigos para a Carta :.0' Professor;

1;. Orientada a projeç·o para a palestra'promo id p 1CADES ~
•• ·or.tent-ação Educ cional e o Clne {ti

16.

17.

18.

19.

]~Btágio de funcionária no INCE Visando aperfeiç<>a! ento e- t~c-nica de aparelho , conservação e repar.:l.ç-ão dos m.e os;
i'W ,., , -. '. ..Reall~açao do Cur' o 00$ gravaçao e t?anae~9ao &obre ••Audio-

Visuais no -;nliJino". destinado ao ,aperfei,ço'to do pe ,BOal
d S-eç"'()e funclcn"rios dos Centros Regionáis de S 1. dor e
Recife. p 10 Prof. Vinfe1oâld,1v1 ;

Be lizaçãc do
z-ea primAr! os
rios;

Artteu:l,ação com o Ponto IV para produçQo de 500 s,~rie
posã tivos Ele !ipos A pecto8 do. :Brasil. cuj os 2'"0 e1ros
riam fôrnecidoG em.inglês m português;

Curso de Addio-Vi al$ de tinado 70 profe e-d B Eseolas ~un1cipa1 d Santo f' 60 relat6-

de d1-
20. r-o oção de estágio com rel t6rio,' para utilização fie f es

em lasae, aplicado às diversa disciplinas curriculares,
arti eulação eo 'a C ESt no cuz a ln1stradoôbre o (tOin
:na Escola Se-eundária ti ;

21. Palestra acompanhada de projeção e",pecia11zada sô-hre' "1It~to -
dos Audio ....isuais aplicados à Educação FíSica1 realizad p ....
1 chef d Seção, Prol Leticia de e.r1a e deetin da . os 4i.
r tores aas Escolas d litcaçãoisic do Brasil;
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Pale tt'a
13eok r n

ôbre ducação Sexual r "11zad
Casa do Pequeno Qrnaleiro;

pelo Prof.

2). Re lizaçso de testes coletivos utilizando })rocessoa visua! ;

241. ud1o- Viau i .;

25. Fal..•tioipaçãoda Frof Leticia de a.ria no prog~aIl1a00 junto
da Cooperação Internaoional (leA) e Gov3rno 13.rasile1ro, obj!.
tivandoatu.alizar as 1n.fol'"lll 9ões s&bI'e os progrwn s de ut111

, -
zaçãl') dos r~eursos Audio- isu.a1s no Ensino M4d10 e eontá.to
00 in. ti tu1çõas eãnc c1. n9.is 1'ú 11<: a privadas. conto
rel t6rio espe01 •
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A 3' unl"-:c ti CO ' foi i ata1 .no i1'. te r 1ro, pelo P;rof. • 'nearecendo nee
1!J14$d ti. lor ccol:ch:rnaç"oe ,tlvi4de' do' C ntro.$ d p' qu1-
sas E lloaciou ia, obJe~o priucip 1 tia reu.n ·0" ti os ,(tapr _
, .f ul p 10 Prof.gr tl8ult .s -o 110 r l1z-d, do o nt

e. o ê
proles ôr

conolUio•
~ for-condi-

d

o rot. en .ult ou . ôbr .eces ....1dad de
rif1car o r nd entocol r d do ao lto lu 1e 4 r pet~nc1a
suas r pere 8 ôe no Ctlsto da due çio. Pro . Lu~ia Pin iro p.!
dia 'ten9....o paraneos"1dade de organiz rm provas aolras.

te prov
Po'%'plropostdo Prol. PenaQoo ie Azevedo, foi un name ,..,.
'8 ,seguinte esaala de pesqu1s fi. cone! rud s d inte-.

J 1) tado pe quisa sôbr to çM#,o d protes ee,
u do g1stério;. 2) Estudo e pesauisa. ôbr o

001 (soal d .colaridd); 3 L vant d
cola estQ.du 16 •

••resse 00
todos o

rend' nto
81st B
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() r,elato das at.ividades .atuais dos Centros foi ~eito p!.
10&1 seguintes repreeentan.tes: Proi'. Darey RibeirO' do CBPE. Prof.
Abgar Renaalt do Centro Regional de llinas, Jrof. Alvaro Magalh.ãés
do Centro Regional do Rio Grandeio Sal', Prot'"ê earmett !elxe1ra tb
Centro da ~@1af Sr. Panelas ltadu:reira de PinhO' e Froro :bacia •
P1nh~1rodo CBPE, Froi'. .Renato Moreira f Fraii S11via Maure!' e o
Frof. Heládl0 Ceza.r Antunha, do Oentro Regional de são PauJ.e .•,

Após es.sas exposições" o Prof. llenatoJariu More1ra a}:t~
s,entou, em nOlJUl!' 40 1>11'etor40 Centro Regional ãe são Paulo tOpo!,!
to de 'V'ista. daquele OelltrosSbre os "critérios e base para propo-
Sição.. formulação. e·8colha e exeeu;ão de p$squt1eas.

o 1Tof~ Fernan do de Azeveào.em segllida,apresentou os
,ri __êr1os Pa:r&, ~~ga~1za9i() de eur-soa de fox-mação de pesquisa.üÓr-

res~O Prof~ laym~ Abr t1t40 CDPE. lembrou li oportun1dadede .onpu~lr;
sulta ao trabalbode autor1aQ() prof~ Robert HaV1gh1irst •. ref'erellte
ao problema,. A proposta 40 Prot.. Femando de Amevedo :foi ,a.provada
por todos. após troca de idéias s&bre o assum,to.,

Ainda o Prol. 'erlla»do de Azevedo foi
proposta., unânimemente aceita, sugerindo q\ts os
reeome.ndações aos 'Centros fossem a.pree1ados. na

- ••. •• Ir .;:a, ;I,Com1ssao.. a baee da experiencia propr1a Ueea"a.

O'autor lle outra
pontos aprova.dos em
próxima ré união da

o Prof''"Benato Jardim More1ra procedettà e%p0819'ão das
stlsestões do CBPEde são Paulo. quantO' fi regulamentação das rela-
ções entre os Centros, as autoridades de admtnifltração pública e

~ . •.o publico em geral, 'todas aprovadas.

()Prof. Darcy Ribeiro, do CB,PE. pleiteou que se estabe -
lecesse,nos Centros de Pesquisas, setores €te estudosdeexper1mea
tação "ucaeional. organ1zanód-8e Escolas Parques Eseolas Cl:a.sse.
conforme mollêlo do Centro q, Bah1a.

"D .•• ",.... •..&ssou-see.tao a discu.ssã.O da orpnizaçao lnteraa
Centro. de l?4sq\11sas Educacionais.

dos

Finalmente. ()Proi •.Femando de Azevedo agradeeeu.a.o
Prof. Anísio Telxelra e aos demais diretores e .co,ordenadores pr,e -
sentes., a escolha de são Paulo para sede da.3' Reuniã.o 4a Comissão
Consaltiva que foi apeguir encerrada pelA prof. An.is10 Te1xeira.



A conVite do 0'-81'11;, ~oll.Q1ro dê P~cqu.li)s EtUlcSicl0 t

coa ti 4:01 bor&çlo da Julbriabt C•••. SS10DJ! V1s1t~tt o .Bras! •. eo!.
to, o PlZ"Of, John S. :Bftbacher, da. _1 alt~· t1gu.n.t11o S.
fi .au.O'Qo1on~ noe ~ t:a4o Unido ••

.t ofena..8ob o p:.'troc!' 10 do Ceb:=-O 11 iro ~e' $q11

se. Ednc c1oua1s :Q dQ e.,·~gional de P ~tü~ti, E<llloaOl() 18 d
a-e Paulo" o1aeo 1m,portaDt ~ c~~,!, nei ~Sf>~ ","10 of1 d ., \I.

910, oa3o:at~s: forma;OQ gu1t~u ti ~.tlt)t~ll'ico do "'todo·
t.tU'~1flO J a ,llaçlo l>arwt1l1 . ç .l;;.4UOfaÇ'" <) ~~(J'1't'i ; 1) VOOO'

a r p 1.~·o4& Filosofia Eduo elo 1 4$ D, li; ks po1:!ti ' a
ea,r/* ; F11oeotia da Ultcação pUQ U f~urul0 ~, •.

o Prol. JotmS.
e por ~ .. 19'23, 40\1

deO'oltab1tt-t 1927.

"~lCI1- li Jor T 1e 1920,
ndo-ae em tU.tt ;o1'ln 1& tiai x~1kd

Iuiciou; sua ~1, ~ tJogist.'no ~n!iiu do no '} e til
CoUeac. pÓet~se dO•.l"\'ror••~depelo il.el\ru <:'..oU... Uni 3:'l: 1 de
de Coll.'mi.b1a.. foi-lhe ofereoi o eal"go de,.,:"O· ~s Joraslet. at t e
qual U Nê~ por elSIm ~e.e« quase imei1 • entré . to, t,!
vo ti opc;>rtun1dade à~ lt" ~'f: 192B.ol'adé t pe (.ti Q El!,

11$ent·o. .~ ti, 61$ gtleJ"'''Qt te olJ.!-se ~t~4;.,.'t1oo'trece~ao
cát .dra. 4~ lU,st'rta e :r11oaofla Eaucaçio

lholranto sua lonp p.'
dtl e . ~ur~o d ..••o ~ a].'6-_
d 4_ lai$ ao o Ool_b1a, :tGM.a •.

'I . J té'Ve oporttmi_
uni "1-

Obte elt ••u;8 19'9 leo1Ccr~ _ OGl'1tro (\ ,
.SbH i4uc ,•• $uper1or. n UUveHi<iade 4<1 ""'.leAl. ~', ,
ra 41d,giro plallo de .mod1t1oa,iío &$ 'lua e#~:ol. npe'.,i/&.V4i'líl

e:4l.l' t.. do Counectlcut:,.1vora1dadee 08 "'aa1e.

Suaa ~iDc1palD o~ 1;10: Mo, Ph;UQ$oplU. ,8 01 i. uca-
tlen. re'V1sta em19;0, S1 to" o the:t lêf~ IdQOEI.tloG.;lU.· r
.E4ttOtl 1.• ~S~:tloD; Uttut1: ~O$opb,;f I::tt 4u.ca-t1ou. Çcla 0-
rou fto/J0hn~e 1 Yearbook. ee o 'tftbalho J&~c '·!be Pu: lic
" I 'Sehool~ eu íSp17itul 1'a1u •••



o profe:seor clé_.t ' ,éraud, di· tor' d~ Escola No~l d
Auob. (Fralul·aJ pento da tmESOO, .ora eola.bo~Q no Oentro .Brasi-
leiro de Pesquisas Educaeiomll , na. prepal"&çiío 00 prof moor grt #-

rio. pl'otertu, no aud1tórlo do emn, tr0s ~sdfl01aG e os s!,
guintea t.emas:

Fatôres eaellc1aif! do oaráter
f'1posde Oarà,ctél'O

PatôreecolTt;piementaree e 1ntericse da cte~olog1 •
1s cODferlnoia~&e~I~.e debate.,.~~n40 compQ~Gido

crescido etÍmero4e prof'tuieôres e eetudantea ae escolasno~ • a-
l~ dos oolaboradores 40 C.B.P.E.

1.. abril p.p., o Centro llras11<d.%*o (t~ Pesquisa 't.:itueac1o';
nais rece'&êll aviei ta do ~n'f. Gé%*al.d HoedBea4 do Departam. nto
Edu:eação Comparada da KeniJ Stat tlll1 vereit, e ss,cntário e eso\it~e!
ro 4a8T'he Comparat1ve Educatien Sooiety* ;plrt\ Q entndimento 1m
cia1a do programa til ser rea1i~a40 com o ~po 4e 50 proteare no!,
te-ameriCf;illo5 que nOB Visitar1 jtmho 4$ 1960.

late grapo Vi si tou.pÚses daAmih1.cm 40 Sul (:BmsU" l.
genti Chile, Peru e Colômbia) para re~r, itll1oco. O- ervaç'"
8Ôbl!Ca o.ul.tura sal-amer1ca11$ .1' s parU~ Dto, SÔ H () sis-

tema educacional de cada o.

Os componentes 40 gx'Qj)C são proteoulr@ tOl"l1adoe pela Un!
Yeral4ade 4elrent. realizando curso.• de ptS$;-," , ção du: 910
secundária. e educaçio comparada. recolhen401l'1tdcll'1a1 par&. tra' ho
espec1a.ll~c,uio5a sore1l1 exeoJ.ltaitoa ..,

o Oentro 1lr9.811eUo 40' Pesquisas EttliCno 1on41 , 801.101 t do
pela Xent State Untvers1t7 ~Ia ausessorar o. Vit\t~-a3ste grupo ao
Dftf.til. FOVidenciou contactos com liS se~atee eat;1dadesliVisio
Cul:tu.ral40 ltamaratl, lllvl ia CQltural. 4a ~Dda, Poe10IV -
MisSão Brasileira, Fullb~ 00 es1Orl. Instituto a ueaQio.
IftSt1tu.to l\l"as11-.Ee~-idos On1d08. Faculdad~ -aoional cJe FUosot1 ti
J'rd.vere:hlad ao BraG1~.
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Consegulda a colaboração destas entidades,
realização de um programa entr~ o CiPE. a ,Sociedade
o Proi'. GeraId Re d.

foi poss1vel a
eonsuã tadas e

der" d
que foi

Durant o 45 dias que separaram a vis! ta 40 prof BS01' l!
, -

ehegad do professôres, organizou.-se o programá definitivo,
exeent do durante estada daquele grupo em nosso país.

2. is1tou., também. o C.B.P_E.um grupo de 20 proies ôrss _
merioanos de escola s cundária que, depois de estag1arem em a-
naus, Bel' , Recife, Salvador. Belo Horizonte e S o Paulo, vieram S)

Estado da. Guanabara para contactos oom instituições edue c10nais.

A visita foi incluída no programa. da FlUlbright Commis-
510ft e neste Centro os professôres americanos.. além do almoço que
lhas foi of recido pela direção, ouviram duas exposições. e inglês,
sôbre Educação no Brasil, proferidas pelos professôres Oracy Nogue-
ra e Beatriz Osório.

DIVISl0 DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

CH «agIu" à conclusão. neste ano, os projetos reter nt s às
"C1ass.es Secundárias Experimentais" ao "Sistema Escolar do Est do

d Guanaba ", estando e execução o proj to usino Secundário Br_
ai1e·ire" que visa. uma 'caraoterização" por a.mo'stragem, do ensino
secundário brasileiro n s áreas industrializadas do páís.

• i

Foi celebrado, outrossim •.êste ano, convênio entre o Cen-
tro Braaileiro de Pesquisas ucacionais e o Instituto de atem'ti-
ca Pura e Aplicada.. par elaboração e eo-edição dos seguintes 11
vros:

1) Conju.ntos e Fanções - Prof. Leopoldo Naehb1n
2) Aritmética Racional - Prof. Antonio Anieeta Montairo
3) Topologia dos Espaços Métricos Froi ..Elon Lagas

Lima
4) Geometria na Escol Secundári Prof. Elon Lages

Lima
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A, 01 1 e, om po s~vei • '"_
ta de utoriz d Edueaç-o Cult '* eonform 01,!

1'58 do Diretor do ~1no Seeund' -
1'"10 e o Oonaultor Jurídico do Mim t' rio e
do Conelho eion'1 d Edue ção. No ano 195911 a Dl.:r,ton
M.lls1.noSecu ti ~ 10. ouvi, o o 00 " lboacion Ida Edl1caç""" e c<>nf'orm.
sugeri qu l,expoetção e os par oeres dos ór, "'04 mene1.ondos,r!.
comen4ouo Ministro e. utor1!íção p,re. funcion ,el1tod elas
e~p.ertme:nti 'em l4 aGt beleei entos pÚblico' e particulares.
s1mdistribuí (); Etado de 5"'0 P ulo- 11. D1strtto der 1 - 9; .
Estado o R.G. _O Sul - ,; tado G Rio J' ne1ro - ; l!. tado
de í1 - 1t E t o do 04t ,*';oo. 1.

o ' -t ,rea11z~do p 1 C.B.P.E •• braugeu at 34
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grll e de que fo os ginásios
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2) qu linhas
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prinoípios p dagóg1co

1
'11-

c)

A cractr!stlcas o,rg n1~ ç-o scolar. eurrieu -
de caddas peri Ine1 ' •

Ureç....o e orit ção tre:1c i
professorado: B leç....o.]i}ll"eparo prév1 • rej1m · de tr •....
b'lha. 'u.p nisão;
cllITÍauo, or D1z&C;ãode progr

't1oo, ~todo p.roessos d
proa ElOS d 11açãodo r n
livro 1 "t1co terial de
eacten tic,s do d1'eipttlado;

s, pau jam nto di
ensino;

e to d apreud1zg
11)0;

)

)
f)

•f



88.

g) ari utação ducae10 1;
h) arti ul .ção o ee f 11 ao u.ni
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P;J"ogram o n :tno primário, ti til cunMrto; vários epeo-
o ensino no B .1i; Selos do 11; epectos '1v r$Q$

br s11eir; u r~íoio d"O st' rio o 1.1por professor
proj to de Lei de Dir .$c 13 da .1.10 çio; 1-

co pou4""n 1 entrqut,1on # 10 o :·In_
nd • . tr . ES p 1 da cal na pr_

? t/"" Q tI 1n daptação ia1 do j~v.e :el1nq1' . 0.1 veU11 J
lIate"l"ial 11u.s'tr~tivo ÜP1po, '$br' o Iras;11; 1. .'i. sô·br:el o prlm':

I . .
rio ,"'r10 Eat do; :b11ogr ·1 ôbre . ea.ç-,(l m' "rio paí
fi J terial 41 .,ti o u do colas b s11e1. lei ox"iA ic

, 41 ••• '"do nsino prlmãr10 1; e.stio .10 ed e ao ud;
e% o d cor o aul~1 & tr o 11 e o tro P ; s
stu.-do u prof ssôr $ de art. S; . -ter1 1 aôl'>re o eu 'ino normal ;

qu s't1onário eSbre a :tl1osofiad edllcaç- o no.Brasil; relac;ão de a,!
'001 .$ '., ios l1!v i.a; d' dOiJ est Ust±lJOG aôbre o enaino; condi-
çõ' i ingresso . ' t id 'd,eabrs11.e1~ Si eduo ção d exc p.ci.sa
naí,e o Br .11; 1 gial ç~e Õbre ;f-andas p r a educação; prendiz~
g d menores.
2.. E .ln clonal () Centro- r sileir o
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~~sa Internacion lde 'ducaçQo a oomunic ç-o d q e o ras~l foi
dmitido n fUfe organlsmm interuaoional de pesqu;isa e informação d_

oac·1onaJ., com sede em G.enebra, na 'Su1ça, m atendimen'too pe.dido
formulado pelo ln1stro 016v1&Sal. do. cObtorme 1ndica~'-o do Prof.
n1sio Teixeirsf; diretor do Instituto. aciona]. de ]i; t P c1.a.ó -

ao •
e li!' r spelto o Oona lho do ureau, em eu' 26' Reuni-o.,

ssim regi t:v o aeont 01 ento:

A Presidente - ( Ir tl da Costa) 4á
fazer decl ações;~

..palavra a peso que _

r. S 1 - (~~ 11) exprime su ti ~ação e a do Gov~rnobraailei-ro, cuja c . ldatura rpres nta~a e~pre são do .sfôr. o
e preend1do po·r seu país par tlesenvolv r edUtcação em todos (;~' o~

seta aspectos, S nte-se p rtieul.a ' t feliz de poder li r a ti d o
no H l"e Iot mat10n 1 d' ducation" o o tempo qlle o Gov
noa Venezuela, Ind! o e"it.

o D1~etor - exprime o prazer o Bureau por OC s~ãodesta c nd1d t ~
ra. Reconh ee o im n o esfôrço ,d~senvolnãQ pelo .ail.

de q,ued'eu prQv na'poca daemm aba eorrtl". o analf'alJet1e o, ao
pode d 1xa.r de evocar entre ou.tro ; csno <te tr s pedagogos 'Ora!
1 ir<> eontempo neos. Prof s.,r a Lour 90 J'tlho. Anf 10 ~1xeira e

r não z vedo t Q qll 1 reu o do go Dout-or Pa 10 :Car-
nelro.

A Presidente l'ê o projetode:resolução eg inte :

.eeoehec q lidadas . b.ro ao Bttre u Int
ducaç-o o Goêrno do Brasilt

.pri.m sua Vi Batiafaç.ão de ver o Govêrno do Brasil
soc1acr-se à obra d colaboração internacional DO campo da educação
empreend1d pelos demais membros do l)u..r·et1\u.1'4 -

clona!

I - /I,Esta rel'loluça.o e aâotad por u ânim1d d )

Pr si te, .na· pl
dele d

p { . P·. t1cu.larmentero

condição de pr sldel1te do Con elho e
Portu 1, s.aúda o repren ...ntante do i.lraoil,

os portugtl.esea. efer -se ao r'pido de-
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••••preasao.
oi concluído o (ndl.c oulatlvo da. •• E., vol. 1

5,1853/1957.

ção do '
Te1xeir' •

col bor-An1 io

pedido do Serviço Cultural da I baixad.a da.Franç f

o levan:t ento ~o , li vrosdidát::loo pab11c dos<no 111''''11 p r
stuo ,o Fra.:ele.

f z
on -

Dur nte o eorr nt no. xped1d9 • 1)., 75.•
76 d eVi' t correspo d nt ao ~o ti 19;9; o no '. ( •
r~, 18 ( 'br.-jun., 60). O DO. 79 d ReVi t (lul. • .,60)

abha,- f 1mpl"e - nôo dis ribui40 brs s o, v er

, .revlta foi
do exterior. Ei''tuaram-s
petli.do;cle sB1n tara 40
de en·4erêço.

nViad p ir. 1.650 as inante - ao 280
167 1" miGssas VUl.sas. 0.1'">' notados J)4

quai;s 10 foram·tendidos e 26 retl!ica;~

Proc deu.-se Ia·v; nt ento d escol ia i d
.•..ao no n o

inellÚd nosso f"1chárioi n total d: 225 escol' norma s d
to st do ..• be afiei d assin tura. to Iaos o r o e com s 00

tncul l1p rior a 100 1 o •

t' cC.B.P.E. orniz ndo um btblio c c traI d
oação. ,ot do- das obras '.1e s produzia. s não só no do ín10
4.uc.ação eo o t bé DO d oe10106!a. psicolo&!a. antropologi

h1stórta, econo ia,e1ên.o1 . poll:tic •

e \1-
d

o ·e rvo 1rd.e1al ti ll. 91 lino tingi , n st no, o
.#

340177,. leul.ndo-s iud 5.000 , de folhetoro c , f e o u ro
e:x1 t nt n hlioteca.

Foi ar nizada <t' o de p riódi os, que conta 00 597
títulos de revista nac1on" 16 e 396 de revistas estrangeir, ~ tu 1
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org. ni - do G iad 01· 01 Escola P:r
, ia.çao para ," a

4) tudo l' OVa d olari. d do crit" o c1.•. u..t11i~ado ,. unid des ,oderadaa.,promoçao na. ar1 e

5) Relato de ativi adee inte' ciona1e r al1z<ltiae no Centro
p r atal Edu.caç-o Pri 'ri <)

6) Or nização de ,Od ruo de o ien ação sôbr o tu
esoolar.

•••• ••••tradu9 o ou.or ni açao d
col Pr1 ária.

. nu 1 ôbr7) ,"oolha
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Pr pr do o progr a dperfei 90 nto do a:1. tério d.!!.
ta Di visão,! atravê d cureos,tágios e pQ;b11caçõea.,. io, e tab!,
1 cido co t c o 00 o ne rr· do d as 'rias tar as to
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do prazo previsto.

AlgtuuJeatag1árlo$ inioiaram suaaobservações no 1< Cal!.
1ro Experimental. de Educação Primária - ~:u,sim S pl"'otessõ:raa Lta
Oasar liodrigues topes, 4Q Esta.40·da Gllahabara" ,fi) a professôra.
EaméaEVil8selho Lo~es. do SENAe~ a. pr1meirada.s qllls1s e01;á obsen !.
do o trabalho de aes1;et'êlilc1-a, Psico16gica à criauç' e a segun4a pro-
blenxas deadm.1n1e:tl!'açãoseol r.

A..tl.,Y.1-f1lad~$ 49 l~ 4 O~n.tro. k,er1m.etl'talf, E4ucasio. ~~rjiia PDP em
eo;!;~b~it"a2ão!()~O I.lI ,.E.~.. .;"

Emreunião com a 41retora do referido Centro,. foram est.!
dados" 4urallte o período de férias. problema»d. organização d . Q,!.
Qola relativos a :I)' Horário; 2) Maior 1ndep'end~nc1a da oriança lU

realização dos t:hbalhos, atenção 1041v14ua1 e a. grnpGS de criaD9Rsl
'l :D~senvolv1mentodo(Jstlldo dirlS14o; 4) ])Utnbul.ção das et1v1~
«estia escoltt.

O tr!iiDalllo 4$ 01'1 'n~ ção do Centro foi feito por nxe10 de
Vlsi tas e reuniões com a 41l'etora eo's professôres do m~emo.

N:asreuniões como corpo 4ooente. real1zad.as tUtla vez por
semana. se tratou prtnoipallllentedo p'l"oblema do trabalho independea
te erinçBí. 4eatinda.des s1multâneas diversltlcadas para atel14.,!.
rem aOS ó1fe%"ent'El13ri tmos e eap.acttades dos aluno.s e de trabalho
gn;t.po, com a f1nsllfiatie4edesenvolvertttudes 4& colaboração, 1n1
eâatlva, respeito à oplnl-oalhc18" et4•.

As at1V1dadc$ curricularea - Linguagem, !t!a,'temát:1ca. Esta-
do~ Sociais" 01ên<.d.aa .Na.tur-als, Bee,HaçãoeJ oigoS. rltuuc3., :81bliot.t
e-a, Audltório,. Ãrte Infantil." Artes Industriais., estudo d1r1g14o"fS
ram d esenvelv14a.s nomalmente,

Além das ~e\lnlões gerais. foram realizadas reuniões com
professôres dê algu:ns dos auo,s escolare~ (41ft 51J 29 e )2) PUa. 1r!,
tal' dê problemas espeolficos das tu.rmas. Também têm. sido reali-
zadas reu.tliões espee1als para as bolsl$tas em estáflo na Eae{)la. em
nWn.c;;ro d4\ 10. provenientes dos segu.intes Estados: Ce"arQ (1). Rio
Grande do Norte {).}. Paraiba, (2)<f. Baldf.1 tU e Paraná (I). ES,sas b>!
s1st:as ae preparam para trabalhar em esoolas normais ou escale. ·de
demonatraçio, em eu. Estados.



Pro s o estágio qu sei;" ra11z n o no bin t de
Pàieolo. .. E cola a prafeora Li e r o rigues T opee, o
Estado da G an qu ir" lrigir um o Centros Distr1't i d
O • - ,. Dn nt çao" rece: do junto cad 1 tr1 to ucacf on 1 tio
do da Gua.nab ra.

Et~o est giando e participando do trabalhos do ref rido
:serviço as as i t.nte Dei1a,do Estado da Gu nabara, Aura L1
Beleaa.r1a Otavia Recha. Salino e Maria Gloria ,de A.ndrade. s•.. ,-
se.e profissionaiS est.io se nc:rregando doe trabalhos de entreVi, -
ta e cal t d ti os ôbr f li s<1o alunos, sob, p rvi-
são d as tllte Dei 1 ugenia de Alme1d •

8t giou t
. ; col de 6 ).0 unho. profbe a -,

ra. Blic nd 4 s: ocóp10, - P 1acompanhou -tio o 80 •• qa
vidades de -~r-eere çao.

so 1 foi vis! ti d ,. no Z tr1 eetre a....t .ano, por 89
educ dor , ntr os quai 10 professôres deign do ra t ·0
de d1r1gent dos C atro Di tr1 ai de O;r1nt ç-o in talado no
10 Distrito ducacionais do E tao da Gu na ra. 13 aluno do CUr-
so ti Ori ntação fduo,ae1on1 d PUO.,s Clyde art10. da Un1v rEJA
dade :do eu' ,.tlma diretora de E co,la. Pnlnár1 e.3 profes ôr li! 'do
Eatadode Kans s,. lld, 6 pro~essôre d Escola Normal de
Dras111a e 41 prote sar nda Escol om 1 C ela Dutra.

PQr iniciati do coordenador do Cursos d Apérf iço -
men o do Instituto d ducaç~ot, sãnou o 1.1' •• P., a 16 10 o

no corrente. um. Corrvênioeom S er taria de . ueação e Cultur
o Instituto d lle ção do Est do da Gll nb r , publioado no Di'rio
Ofioial do Est do ,23 doe. o ês, em 'lu , entre outros ponto f o
I.N,. '.1>. Se compromete a colaborar no Cur o de Admin1s't'radores Esc,2,
lares do I • esignad ',.p 1"e C:QI'86gar-ee d t . eis,. a Coorde-
nadora da.:O iniciou, abril, um Curso de, 1nistraç"'0 E cola •
realizado a ,. fira • que trat do o p~ob~ d ~
ni traç - o - col r no Estado •.

10 Convênio. o I r ervar' 20 vagas m seue cur o _ra
prof seôres-bolei tas do I. • .1>. Já for indicadaa as bolsis-
tas que iniciar eua stuãoe \ no 2Q r do no.
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A oonv1!e do coordena or do Curso, participou prof
Lucia Pinheiro de uma reunião' de estudo dos reour~o aconselhável
para melhoria dos cursos de perfeiçoamento do ITE.

_atado ~ôbre _ ~1tua9ão !2. l>rofessor~do primário do Estado da.
ilabpra

Gua-

Aimda em cumprimento àD Convênio referido, Q I •.f1.. .P,. pl_
nejolt um estudo sôbreo prof'esso.rado primário
nua., ser rea~izado por vá.rios meios" e com a
ração do Cursos de Aperfeiço entodo IT f qu
tados do mesmo par renovação .s completa doe

do Estado da Guana-
colaboração d di

p2icarâ o r 8u1-
seu. cursos.

o studo abranger' :
1)

zado pel D
ap ri iço

Questionário todos os prof s ôree
, vis~n4o esclareoer suas di iculdad

nto.

do .,atado. orga:!
s e intere de

2) Estudo"por meio e entrevistas e observ~-çõ fi de clas-
se, da situação do professorado e do ensino no Estado.

3) EntreVistas 00 o diretor
tos Ed",cacionais sôbre a$ necessidades
Borado.

da es-cola e chefes de D1stri-de aperfeiçoamento do prot'e_

o itens 2 e 1
inah de Sdusa Campos. sob..•

qu -tao vis umaa1o+,"
do professo do do atado.

estão a cargo da técnica
'pervisão da D •

adaptação do cursos de

deeduc ção
o.s estudos
aperfeiço

em
nto

Ori@!lizattão .9.! _ P demo !!orlentaçãodo es udo .2:2. escolar

Atendendo à. solicitação do Gabinete de Psicologia da ·SC~

1 Guatemala.,fo1 enciarregada 1eia aria Bes a.., assistent dês 1;e
serviço, do projato e' cana. referida profe,ssôra" especializada.
em Psicologia. já terminou o trabalho. esta.ndo em fase de revisão.

"*
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00 cLusl0

o aqui. seutado ferent " ativi de do Cre o apr r a ,
1956 1960~ 1 embora ,ri eooz-den -e a rev que. sem a nece ç o

e uil!br10 ntre s D1visõ s, \lito s trab lhou produziu.. "*Se,-
tingir os ambiciosos j tivos q pr t nd o " t :r::os algo d ~-

prea~ivo e promissor r sult do dos p 1 eiro anos d trab lho..

Orgia de pesquisa educacionais", sem precedent no ap r -
lho ad in:1-etr tivo do p 1. 1 t ve te d en:f'r~ntardificuldades mIl

ideráv i para estabel e r rotin s de trab lho pr-odutividade
•••execuçao d plano nt riorment traçados.

o setores específioo de pesquis s o pode atar aUJ !
tos no:nn.as burocr'ticas. ne o p saaal indispens" 1 po e ser en-
contrado a~enas ntl" funcionários de earrelra.

d tr b

Indla
1\ ent

lho ficie
ltado

" ,nsavel . pIa 11'Derdade d
ate oriz dos para qu asa
te • própri ri de
pesq '18 dor d1str1b\tíóo

escolha ent,r
e CQn

os
'onal

;numero a
diversas.

por

deOr aniz&.gão doe.ti.p.E.
a ortg~nallda de recrut
po d educaçãot seI ec
conh cida .X

A cooperação entre o O'i
e difícil. são dois ,gru,poe que teadem
blomae tradicional * •. ulta vez, um
os v-r delros objetivo a~' eta
, ...que a pre nt t u.f'1cient

·ti t 001 1.

o Pla.no-n 18 conte 'ai da
e do '

r ci ntí
entos,

Centro ReSio-
tas ociai
tin indo pro--ra. traz. r t o c

ndidad ainda

o educador é nov
e aos eeua pro-

se tde,nt1fic G)

vêzes o duca ar
i dg çõ s o 01-

o t balho harmonização entre es"'a. tendência opo ta
é a. função específl'ca d sl1pervisão dos CenUros, 1nd1spen tivel pa-
ra cues ajustem as, peças do eDnlslno t"'o ,engMOSO e d rf.>au1t~
dos eert n~e positivos.

Dá que vencer ainda a lncompr ensão d muitos
dadeiroS' bjetlvos da pesquisa edue ciíonal.. Não falt
a desaconselhare tais sp culações que, para ....les, é

par os er
r trógréàdo

desfalque
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nos orçam.entos da educação aplicad • El1tend qu cad Centro de
s u.io . OCl1 a in vid nte o lugar de dee n d escol s. ao

nde uzir duo ... - pod lnistrá-la •Compre que 6 pro çao nao

Os Oentros são como
d eletricidade não ode ser
Para cO'nsumir educação há de
é a express-O' mais P ofunda.

geradores denerJlia que na oria
aubstituidos por e idores de 00' S o.

er11" o nanci 1de que pes ui a

Político' e ala1stradO'ree, u.itos dêles permanecem no
e uívoco de cons1der r upérflu a despesa com ltos atudos ed·ca-
cionai • só ~er n o a rea.lidade no seu aspecto a1 vis:!vel
gritante.

o ' Centros de Pesquisas Educacionai t~lUt ainda, 00 c vi-
m:>s nas páginas precedentes, largo cêrvo d- r alizaçãO' nO' qu. di

~ - ~r speit-o a docUln"nt çao e o p rfe1ço nto do m gi teria. 1 1io-
tecas, eoço de bibliografia e de &tldio-visu.iS, s ter s d. leg1!,
lação, informação pcadagógic • constituem. instrumentos sem os quais
não seri· possíve1 1 r ao professor a ass1st"'nci d que êl ne-
eeasit a pr. ~

liev'ist5, manuais, pu.bllcaçô s vár1 s r. unem material j'
para con wno dos professôres, de todos os grau.sif:t1nalid_

d tôdas as t1vid des que ui desenvolv.
elaboradO'
d prec.íp

reuniõ e de iretor.
do a O'om1ssãoCons lt1va preVista no
se repetir para. Qoordenaç"o eada
'.rSQ órgãos de pes uisa educacion

. Centro Region 1s. ceasti tuin
Plano de Or* nização, evelio
vez mia perfeita ntr o 41-
is.

Estão pr vista.s duas reoniõe-s llor ano e é de das jar qu. "
de futuro •.veDlul.m alas a ser pont.l1alment"e realizada,s.pois do en-
t dim ntoe cooperação Iltr o Cent170B é qlle surgirá. obra tão
n cesam a política educacion 1 aut ntieaf inspirad m no -
sas necess~d des, 'e as habituais transplantaçõe d normas estr~
nhas ao r,108SQ meio.

1hos/mgc.
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DIVISlo DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

Nas suas atividades· de estudos e de pesquisas tem prin-
cipalmente .essa Divisão obedecido, prioritàriamente,ao estudo dos
sistemas estaduais de educação e das formas de processo de admi-
nistração educacional no Brasil.

Na linha dêsses objetivos figuram os estudos publicados
sôbre os sistemas educacionais do Estado do Rio de Janeiro, Rio
Grande do Sul, Santa Catarina, paraná, Ceará e sôbre o Piaui.

Na linha da recomendação formulada de "estudo das cond,!
ções históricas, sociais, econômicas e culturais da elaboração OOS
currículos escolares do ensino elementar e médio", foi publicado
o trabalho do Prof. J. Roberto Moreira, "Introdução ao Estudo do
Currículo na Escola Primária".

Para esboçar um ensaio de caracterização n da escola el,!
mentar e médiatt no Brasil foram publicados os trâbalhos dos pro-
fessôres Ja~e Abreu, sôbre a educação secundária no Brasil e do
Prof. Paulo de Almeida Campos, sôbre a escola primária, apresen-
tados aos Seminários Internacionais de Educáção, de Santiago e de
Lima.

Com o fim de divulgar o professo norte-americano de da~
sificação de escolas secundárias, foi editado o trabalho "Acredi-
tação de Escolas Secundárias", confiado ao Prof. Thales de MeIo
Carvalho.

Para registrar a experiência brasileira de aplicação do
plano Morrison, na escola secundária do Colégio Nova Friburgo,
da Fundação Getúlio Vargas, fol editado o livro no Ensino por Uni
dades Didáticas", de autoria da Proft Irene de MeIo Carvalho.
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mente enriquecida com um índice ana1ílito,
t~r, d9S artigos sôbre educação.

Vem sendo realizado, durante êste ano, o levantamento
do acêrvo da biblioteca (confronto das fichas do catálogo topo~
fico com os livros das estantes) para baixas e correções.

por assunto e por au.-

Teve início, ainda, a confecção do índice de assunto pa-
ra o catálogo sistemático.

Seção de Audio-Visuais

Durante o corrente ano, foram as seguintes as atividades
't t' .de cara er ecn~co:

1. Projeções educativas em Establecimentos de Ensino - empréstimo
de equipamentos e filmes;

2. Pesquisas de filmes nos Catálogos das diversas Entidades para
identificação de sumários;

3. Realização de Projeções para sumarização;
4. Traduções de sumários deftlmes para elaboração do Catálogo da

Seção;
50 Tradução do relatório das atividades da Profi Leticia de Faria

nos EE.UU.;
6. Promoção de estágio visando a utilização dos materiais audio-

visuais aplicados às diversas disciplinas do currículo e de~
tinados a professôres do ensino médio;

7. Organização de material experimental de física e qu:ímica;
8. Seleção e organização de materiais audio-visuais aplicados à

geografia e história para o ensino elementar;
9. Seleção de materiais audio-visuais aplicados às ciências para

o curso elementar;

10; Seleção e organização de materiais audio-visuais aplicados
psicologia no ensino elementar;

11. Seleção de materiais e técnicas para o curso de Audio-Visuais
aplicados às artes gráficas e destinadas ao ensino elementar;

,
a

12. Revisões das provas gráficas de ltTipos e Aspectos do Brasil"
(inglês e português);



102.
:B

13. Curso de Fotografia destinado ao aperfeiçoamento técnico do
pessoal da Seção;

14. Visitas a estabelecimentos de ensino para fim de registro de
equipamentos auãio-visuais existentes;

15. Recolhimento de dados para funcionamento das r'des televisôras
educativas no Brasil

16. Providências para despacho da Cinemateca Itinerante,da UNESCO,
para o"Uruguai ;

17. Palestras feitas no CRPE de são Paulo sôbre "Visualização na
Literatura Didática" e t1Telévisão Educativan, pela professora
Leticia de Faria;

18. Estudo de processo de impressão Silk-Screen;

19. Seleção de Forografias de documentos,utilizando a Reprovit;

20. Viagem dos professôres de Artes Gráficas:
Nadia Franco da CuÚha e U1isses Bastos Freitas, a são Paulo ,
com o fim de assistirem o Curso de Cinematografia e Fotografi~
realizado pelo Centro Regional de são Paulo;

21. Viagem a são Paulo da Frof. Bartyra Arezzo com o fim de verifi
car as forams de utilização dos laboratórios de ci3ncias prod~
zidos pelo I.B.E.C.C.;

22. Organização da sala - ambiente de FíSica e Química;

23. Organização da sala - ambiente de Psic010gia;

24. Seleção e organização de testes psicológicos a serem &tiliza -
dos em cursos sôbre processos audio-visuais ap.licados à psico-
logia;

25. Confecção de materiais audio-visuais aplicados às diversas di!
ciplinas curriculares;

26. Sumarização de artigos especializados da
ltEd.Screen AV Guidesl1

- 1956 - 1960
n8chool Service Review" - 1958;

27. Promoção de conferências sôbre "Históriat1, "Estrutura Econômi-
ca" e t1Educação na··Suécia"~ China, 1ndia; Jãpão e FinlA.ndia ,
reãlizãdas pelos Srs. Adidés Culturais dosrespectivos·'países,
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com o fim de promover o intercâmbio entre as diversas Embaixa-
das de países estrangeiros e professares brasileiros;

28. Realização de conferência do Dr. C. Schuller sôbre "Métodos A!!,
dio-Visuais aplicados ao Ensino;

29. Participação da Chefe da Seção e professôres no "Seminário de
Audio-Visuais, promovido pela C.N.E.R.;

30. Realização de reuniões semanais com a Chefe da Seção e profes-
sôres para planejamento e discussões.~de assuntos técnicos s.Q.
bre materiais audio-visuais aplicados às diversas disciplinas
curriculares.

DIVISIo DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGI8T~IO

o plano de trabalho para 1960 envolveu os seguintes proj~
tos:

1) T~rm1no do Guia do Ensino da Matemática no 12 ano.
2) Idem, do Guia de Estudos Sociais na Escola Primária.
3) Constituição de uma Comissão para iniciar o trabalho

4e organização do Guia de Ciências para a Escola Primária.
4) Estudo das provas de escolaridade e dos critérios de

promoção utilizados nas várias unidades federadas.
5) Relato de atividades intencionais realizadas no Centro

Experimental de Educação Primária.
6) Organização de Cadernos de orientação sôbre o estudo m

escolar. _ _I7) Escolha e traduçao ou organizaçao de um Manual
Artes Industriais na Escola Primária.

sôbre

8) Publicação de tiAleitura na escola elementarttde Juraey
Silveira, já concluída, e preparação, pela mesma autora, de um vol~
me sôbre Linguagem na Escola Primária, na mesma série.

Plano ~ Aperfeiçiamento do Magistério

Preparado o programa de aperfeiçoamento do magistério de~
ta Divisão, através de cursos, estágios e publioações, foram estab~
lecidos contactos com os encarregados dessas várias tarefas e toma-
das as medidas administrativas necessárias para sua execução dentro


